
Escuta Nacional 

de Professores e 

Professoras que 

Ensinam Matemática

RELATÓRIO NACIONAL

M I N I S T É R I O  D A

E D U C A Ç Ã O



Ministro de Estado da Educação 

Leonardo Osvaldo Barchini Rosa 

Secretário-Executivo 

Rodolfo de Carvalho Cabral 

Secretária de Educação Básica I SEB 

Kátia Helena Serafina Cruz Schweickardt 

Diretora de Políticas e Diretrizes da Educação 

Integral Básica | DPDI 

Tereza Santos Farias 

Coordenador-Geral de 

Ensino Fundamental | COGEF 

Victor Augusto Both Eyng

Coordenadora de Projetos 

Érika Botelho Guimarães

Chefe de Projeto

Joana Santos Rocha 

Técnica em Assuntos Educacionais

Gilmara Silva

Apoio Administrativo

Letícia Ribeiro da Costa do Carmo

Consultoria Especializada

João Lucas Lopes Miacci 

Lívia Prado Martins

 

Conselho Nacional de Secretários 

de Educação | Consed 

Maria do Socorro da Silva Batista - Presidente  

Secretária de Educação do Rio Grande do Norte

União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação | Undime 

Luiz Miguel Martins Garcia – Presidente 

Dirigente Municipal de Educação de Nova 

Odessa/SP 

Antônio Idilvan de Lima Alencar – 

Vice-presidente 

Dirigente Municipal de Educação de Fortaleza/CE

Conselho Nacional de Secretários 

de Educação de Capitais | Consec

Leonardo Pascoal - Presidente 

Secretário Municipal de Educação de Porto 

Alegre/RS

APOIO TÉCNICO 

Fundação Itaú

Superintendente Itaú Social

Patricia Mota Guedes

Gerente de Avaliação e Planejamento

Fernanda Seidel Oliveira

Gerente de Comunicação Institucional

Alan Albuquerque Ribeiro Correia

Coordenador de Monitoramento e Avaliação 

Valdecy Rodrigo Do Nascimento

Analistas de Monitoramento e Avaliação

Denilson Aluizio da Silva 

Isabele Sales dos Anjos

Analista de Comunicação Institucional

Virgínia de Toledo Santos

Interdisciplinaridade e Evidências 

no Debate Educacional - Iede

Diretor Executivo

Ernesto Martins Faria 

Diretora de Dados

Bruna Alves Soares

Líder de Tecnologia e Informação 

Fábio Assunção

Pesquisadores

Francielle Santos 

Leandro Marino

Porvir 

Diretora-executiva

Tatiana Klix 

Diretora de operações

Regiany Silva de Freitas 

Coordenador de projetos

Ronaldo Abreu

Diagramadora

Manuela Ribeiro

Rede Conhecimento Social – ReCoS 

Cofundadora e consultora

Ana Lúcia D´Império Lima

Diretora executiva

Marisa Villi 

Diretora de projetos

Harika Maia

Pesquisadora

Emilly Espildora

FICHA TÉCNICA



3

Sumário

1. APRESENTAÇÃO, 5

2. AFINAL, O QUE DIZEM 

AS PROFESSORAS E OS PROFESSORES 

QUE ENSINAM MATEMÁTICA?, 9

3. METODOLOGIA, 11

3.1. Questionário, 12

3.2. Participação dos professores 

e professoras, 13

4. QUEM SÃO OS PROFESSORES 

E PROFESSORAS QUE PARTICIPARAM 

POR ADESÃO, 17

5. RESULTADOS DA AMOSTRA 

ESTRATIFICADA, 21

5.1. Crenças e atitudes, 22

5.1.1. Docentes e seu trabalho, 23

5.1.2. Docentes e o ensino de 

matemática, 25

5.1.3. Docentes e sua relação com a 

aprendizagem dos estudantes e com 

seus pares , 27

5.2. Práticas pedagógicas, 30

5.2.1. As práticas que desenvolvem 

em suas aulas, 31

5.2.2. As atividades que pedem para 

os estudantes desenvolverem e suas 

estratégias de engajamento, 35

5.2.3. As formas de avaliar, 38

5.3. Percurso formativo, 39

5.3.1. Aspectos e contribuições 

da formação inicial, 41

5.3.2. Atividades e contribuições 

da formação continuada, 46

5.3.3. Quanto se sentem preparados 

para o ensino de matemática, 50

5.3.4. Os conteúdos e as modalidades 

de  formação que se interessam, 52

6. REFLEXÕES E RECOMENDAÇÕES, 57

6.1. Docentes precisam de apoio para 

transformar propósito em confiança 

em seu trabalho didático, 58



4
Escuta Nacional de Professores  

e Professoras que Ensinam Matemática

6.2. Com base, professores e professoras 

demandam maior preparação para 

articular conhecimentos com desafios 

do cotidiano escolar, 60

6.3. Conexão com interesses dos docentes 

pode ampliar participação em atividades 

de formação continuada, 62

6.4. As necessidades de formação docente 

mudam ao longo da carreira e exigem 

políticas diferenciadas, 64

6.5. Docentes carecem de apoio 

para transformar a visão pedagógica 

contemporânea em práticas em sala 

de aula, 66

6.6. Condições de ensino influenciam 

expectativas de docentes em relação 

à aprendizagem, 68

6.7. Referências bibliográficas que 

apoiaram as reflexões sobre os dados, 70

7. PRÓXIMOS PASSOS, 73

8. RESULTADOS DETALHADOS, 75

9. NOTA TÉCNICA, 93



5
Escuta Nacional de Professores  

e Professoras que Ensinam Matemática

1. Apresentação

Aprender matemática é um direito. Estudantes que concluem 

a educação básica com as competências e habilidades 

definidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) têm 

melhores condições de exercer plenamente a cidadania. Sem 

esse conhecimento, sua trajetória na escola é prejudicada e 

as oportunidades acadêmicas, profissionais e de participação 

na sociedade são reduzidas.

É a partir dessa compreensão que o Ministério da Educação (MEC) 

instituiu o Compromisso Nacional Toda Matemática, política pública 

voltada a fortalecer o ensino e a aprendizagem de matemática na 

educação básica. Enfrentar os desafios para garantir esse direito 

exige esforços coletivos, coordenados e um diálogo próximo entre 

governo federal, redes de ensino e escolas. Por isso, ouvir professores 

e professoras que ensinam matemática foi uma escolha estratégica a 

fim de orientar a construção e a implementação dessa agenda.

A Escuta Nacional dos Professores e Professoras que Ensinam 

Matemática, realizada entre 17 de março e 6 de abril de 2025, não é 
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apenas um levantamento estatístico: é uma ferramenta para aproximar o 

MEC das redes de ensino e das escolas, valorizar a voz docente e produzir 

evidências para apoiar a tomada de decisões. Ao reunir percepções, 

práticas, crenças e necessidades formativas de professores e professoras, 

a iniciativa contribui para que o Compromisso Nacional Toda Matemática 

seja implementado com base em diálogo, cooperação e conexão com a 

realidade do chão da escola.

Com apoio do Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed), 

da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) e 

do Conselho Nacional de Secretários de Educação de Capitais (Consec), 

a Escuta mobilizou 57 mil professores e professoras dos ensinos 

fundamental e médio, que atuam em mais de 24 mil escolas nas 5 regiões 

do país. Essa participação reafirma uma premissa central da política: os 

docentes não devem ser meros destinatários das ações públicas, mas 

sujeitos da transformação educacional.

O contexto da aprendizagem da matemática no país revela a urgência 

dessa agenda. Segundo o Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (Pisa) de 2022, cerca de 7 em cada 10 (73%) estudantes 

brasileiros de 15 anos apresentam desempenho abaixo do básico em 

matemática. O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de 2023 

reforça o alerta: apenas 5% dos estudantes da rede pública concluem o 

ensino médio com aprendizagem adequada nesse componente curricular. 

Para mudar essa realidade, a Escuta Nacional dos Professores e 

Professoras que Ensinam Matemática busca transformar a percepção 

dos docentes em ação. As informações levantadas identificam tanto 

obstáculos quanto oportunidades apontados por docentes no exercício 

do ensino de matemática, que serão usados como subsídios para 

enfrentar desigualdades e garantir o direito à aprendizagem para todos.

O relatório começa com a apresentação da metodologia utilizada para 

realizar a Escuta e os dados referentes a seus participantes. Em seguida, 

dedica um capítulo aos resultados da pesquisa, no qual são destacados 

alguns dos principais achados por meio de gráficos e mensagens-síntese. 

Dividido em três dimensões – Crenças e atitudes, Práticas pedagógicas e 

Percurso formativo –, esse capítulo traz informações segmentadas a partir 

https://docs.google.com/document/d/15QntiAMvEuTR4JmSXVYRpfTAnEiPB9rh/edit#heading=h.gxr9jbwsu5hf
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dos seguintes recortes: anos iniciais do ensino fundamental; anos finais 

do ensino fundamental; e ensino médio. Essa organização permite 

compreender as necessidades específicas dos professores e professoras 

de cada segmento, considerando que o trabalho em sala de aula varia 

conforme a idade dos estudantes, a organização curricular e a dinâmica 

das redes. 

Para complementar esse diagnóstico, o relatório traz análises e 

recomendações que orientam a aplicação prática dos achados, além 

de apresentar ações que já estão em curso pelo MEC e endereçam 

os desafios explicitados pela Escuta. 

No final do documento, ainda são apresentadas tabelas com o 

detalhamento dos dados que integram o capítulo de resultados, 

além de uma nota técnica que explica a metodologia da pesquisa.

Para garantir total transparência e fomentar novas pesquisas, o MEC 

disponibilizará futuramente os microdados, o questionário e as tabelas de 

frequência de toda a Escuta. Com esse material, será possível aprofundar 

diagnósticos, comparar realidades locais e qualificar ainda mais essa 

política, que é a resposta a um desafio que ultrapassa governos e 

escolas isoladas. 

O sucesso na implementação do Compromisso Nacional Toda Matemática 

depende do regime de colaboração entre União, estados, municípios 

e Distrito Federal, além do envolvimento de educadores, gestores, 

instituições formadoras, pesquisadores, famílias e organizações da 

sociedade civil. Este documento é um convite para que todos que 

constroem a educação brasileira se engajem nesse esforço.
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2. Afinal, 

o que dizem 

as professoras 

e os professores 

que ensinam 

matemática?

Orgulho, significado, propósito e inspiração definem a relação 

entre professores e professoras que ensinam matemática e o 

trabalho realizado por eles. Esses profissionais relatam que gostam 

de trabalhar em suas escolas, consideram seu trabalho cheio 

de significado e propósito e atribuem forte sentido à docência, 

especialmente quando percebem que os estudantes aprendem. 

A esses aspectos somam-se convicções importantes sobre o papel 

da matemática: para esses docentes, aprender o componente é 

essencial para desenvolver autonomia, cidadania e para a inserção 

no mercado de trabalho.

No cotidiano da sala de aula, porém, eles relatam desafios 

relacionados tanto à própria atuação quanto à aprendizagem dos 

estudantes. Segundo dados levantados pela Escuta, abordagens 

tradicionais, como a explicação de conceitos e a memorização 

de regras, ainda estão presentes em proporção semelhante à 

de práticas que conectam os conteúdos à vida cotidiana, aos 

conhecimentos prévios dos alunos e à resolução de problemas. 
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AFINAL, O QUE DIZEM AS PROFESSORAS E OS PROFESSORES...

Esse cenário revela que há espaço para ampliar o uso de metodologias 

ativas, tecnologias educacionais e estratégias que promovam maior 

protagonismo discente. Em relação à avaliação, embora professores e 

professoras mostrem que houve um avanço na oferta de devolutivas 

contínuas, ainda há oportunidade para diversificar instrumentos e 

fortalecer seu uso pedagógico.

Também chama a atenção o fato de que apenas uma minoria têm 

convicção plena de que conseguem escolher as estratégias adequadas 

para ensinar matemática. Da mesma forma, poucos concordam totalmente 

que, com esforço, conseguem ensinar a disciplina até mesmo aos 

estudantes com mais dificuldade.

Essa falta de confiança pedagógica está relacionada a desafios estruturais 

e formativos. Professores e professoras dizem que a formação inicial e 

continuada foi importante para os seus conhecimentos de matemática, 

mas reconhecem, em menor grau, a contribuição para a prática 

pedagógica e para o conhecimento sobre como os estudantes aprendem. 

Eles também se sentem menos preparados para trabalhar com a 

diversidade e adaptar o ensino a diferentes níveis de aprendizado. 

É importante observar que essas percepções não são uniformes entre 

as etapas de ensino. Professores e professoras dos anos iniciais tendem 

a relatar experiências diferentes das demais etapas, admitindo ter tido 

acesso a menos conteúdos sobre matemática e didática. 

Ao mesmo tempo, docentes que ensinam matemática mostram abertura 

para formações que os ajudem a enfrentar esses obstáculos. Entre os 

temas mais demandados, destacam-se estão conhecimentos específicos 

de matemática, estratégias para desenvolver um mesmo conteúdo com 

estudantes em diferentes ritmos e níveis de aprendizagem, práticas 

pedagógicas diversificadas e metodologias para o uso de tecnologias 

e recursos digitais. Também há interesse em oficinas práticas com 

experimentação de atividades, redes de compartilhamento de práticas 

e cursos de média a longa duração.
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3. Metodologia

A Escuta Nacional de Professores e Professoras que Ensinam 

Matemática foi planejada para captar, de forma abrangente e 

diversa, as percepções dos docentes desse componente curricular 

na educação básica brasileira.

Entre os dias 17 de março e 6 de abril de 2025, foram convidados 

a responder a um questionário online de autopreenchimento os 

professores e as professoras que atuaram nos ensinos fundamental 

e médio, bem como na educação profissional e tecnológica de nível 

médio, nas redes públicas, em 2025 ou 2024. Esse grupo inclui 

tanto polivalentes, habilitados a lecionar nos anos iniciais do ensino 

fundamental, quanto licenciados, com atuação nos anos finais e no 

ensino médio.

O instrumento foi disponibilizado pela internet, permitindo que 

professores e professoras respondessem de forma individual, 

autônoma e anônima. Considerando que muitos docentes atuam 

em mais de um segmento, etapa, escola, e/ou rede de ensino, 

foi estabelecida uma orientação para que cada profissional 
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respondesse com base em apenas uma escola e um segmento ou etapa 

específicos. Para aqueles que lecionavam em mais de uma instituição, 

recomendou-se priorizar a escola que os convidou a participar da 

pesquisa ou aquela em que tinham maior carga horária.

A seguir, conheça mais detalhes da metodologia utilizada na Escuta.

3.1.  Questionário

Alinhado aos eixos de trabalho do Compromisso Nacional Toda 

Matemática, o instrumento foi estruturado em cinco blocos temáticos. 

São eles:

Bloco temático Conteúdo

1. Perfil demográfico, 

percurso formativo e 

contexto profissional

Informações sobre quem é o professor ou a professora 

respondente

2. Formação inicial 

e continuada

Conteúdos e atividades acessados pelo professor ou 

professora ao longo do percurso formativo e avaliação da 

contribuição desses elementos para a prática profissional

3. Práticas 

pedagógicas

Atividades pedagógicas, de engajamento e avaliativas 

realizadas em sala de aula

4. Visão pedagógica 

e crenças

Concepções e valores sobre o ensino e a aprendizagem 

da matemática

5. Ambiente de 

trabalho

Percepções sobre o ambiente de trabalho e autonomia 

profissional

A elaboração do questionário, do qual será apresentado neste relatório 

um conjunto de questões selecionadas, ocorreu de forma colaborativa. 

Participaram de sua construção especialistas, gestores educacionais, 

professores e professoras, respeitando as especificidades desses 

diferentes perfis profissionais. 
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O processo começou com a realização de grupos de discussão com 

22 docentes que ensinam matemática na educação infantil, no ensino 

fundamental (anos iniciais e finais) e no ensino médio, oriundos das 

5 regiões do país. Nesses encontros, os participantes contribuíram 

com sugestões relacionadas às trajetórias de vida e formação docente, 

demandas da profissão, interesses de desenvolvimento e crenças sobre 

o ensino e a aprendizagem da matemática, entre outros temas relevantes 

para o processo de escuta.

Além disso, estudos de especialistas da área e instrumentos de pesquisa 

previamente validados foram utilizados como referência, sempre 

levando em conta o contexto brasileiro e as diretrizes do Compromisso 

Nacional Toda Matemática. Serviram de inspiração para a construção 

do questionário, questões do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb), da Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (Teaching 

and Learning International Survey – Talis), do Estudo Internacional 

de Tendências em Matemática e Ciências (Trends in International 

Mathematics and Science Study – TIMSS), do Programa Internacional 

de Avaliação de Estudantes (Pisa) e do Estudo de Aperfeiçoamento 

Instrucional (Study of Instructional Improvement – SII).

3.2.  Participação dos professores e professoras

Para conhecer os professores e professoras que ensinam matemática no 

Brasil e suas percepções, a Escuta combinou a participação por adesão e 

por sorteio de escolas.

A participação por adesão foi proposta para ampliar o alcance territorial 

e constituir uma base de dados com potencial de produzir estudos mais 

aprofundados em diferentes recortes. Já a participação por sorteio de 

escolas buscou assegurar representatividade estatística e uma base de 

dados para reflexões consistentes sobre o panorama no Brasil.

Em ambos os formatos de participação, os professores e professoras 

responderam ao mesmo questionário, mas foram mobilizados de maneiras 

distintas, como descrito a seguir.



14
Escuta Nacional de Professores  

e Professoras que Ensinam Matemática

Metodologia

ADESÃO

Todos os docentes que ensinam matemática na educação básica em 

escolas públicas brasileiras tiveram a oportunidade de participar da Escuta 

no período estabelecido para a coleta. 

O convite para que professores e professoras participassem foi realizado 

por meio de canais oficiais do governo federal e de redes de contato de 

parceiros estratégicos, como a União Nacional dos Dirigentes Municipais 

de Educação (Undime) e o Conselho Nacional de Secretários de 

Educação (Consed), que foram parceiros fundamentais para fortalecer o 

engajamento das secretarias estaduais, distrital e municipais de educação.

Essa mobilização buscou tornar a iniciativa amplamente conhecida pela 

comunidade educacional e permitiu captar 57 mil respostas em 24 mil 

escolas, garantindo uma escuta qualificada com representatividade de 

todas as regiões do país.

SORTEIO DE ESCOLAS

Paralelamente, foi adotado um plano amostral estruturado segundo 

critérios de estratificação previamente definidos, com base no universo 

de escolas públicas registrado no Censo Escolar. 

Essa amostra buscou assegurar representatividade por região do país e 

por dependência administrativa em cada segmento de ensino, permitindo 

análises consistentes sobre o panorama dos professores e professoras 

que ensinam matemática no Brasil e subsidiando a implementação do 

Compromisso Nacional Toda Matemática.

Para compor essa amostra, foram sorteadas 3.592 escolas, e, em cada 

uma delas, os docentes que ensinavam matemática no segmento ou 

etapa de ensino sorteados para aquela unidade foram convidados a 

participar. 

Com o objetivo de assegurar a representatividade prevista no plano 

amostral, o Ministério da Educação (MEC), em articulação com as 

instituições envolvidas na governança da pesquisa, investiu em 

estratégias de estímulo à participação, incluindo a atuação de uma 
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central de teleatendimento ativo, responsável por contatar todas as 

escolas sorteadas e incentivar o compartilhamento do questionário 

com os docentes que correspondiam ao perfil definido. A equipe 

também monitorava diariamente as taxas de resposta, acompanhando 

o cumprimento dos parâmetros estabelecidos no plano amostral.

Para saber mais sobre os parâmetros utilizados e o perfil da amostra, 

recomenda-se a leitura da nota técnica, disponível no Capítulo 9 

deste relatório.
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4. Quem são 

os professores 

e professoras 

que participaram 

por adesão

O convite à participação na Escuta, dirigido a professores e 

professoras que ensinam matemática na educação básica em todas 

as escolas brasileiras, permitiu capturar uma grande diversidade 

de trajetórias e vivências, evidenciando a necessidade de um 

olhar cuidadoso tanto na formulação quanto na implementação de 

políticas públicas educacionais, que considere as especificidades 

desses profissionais.

A mobilização alcançou um número expressivo de docentes 

em todo o país: 57.077 professores e professoras que ensinam 
matemática, quase 10% do total de docentes desse componente 

na educação básica, aceitaram o convite para compartilhar suas 

visões e crenças sobre o ensino da matemática, permitindo traçar 

um retrato das práticas adotadas em seu trabalho e identificar 

suas expectativas em termos de formação e desenvolvimento 

profissional. Essa proporção foi maior na região Norte (16%), seguida 

pelas regiões Nordeste e Centro-Oeste (respectivamente 13% e 11%), 

Sul (8%) e Sudeste (5%). 
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Quem são os professores e professoras que participaram por adesão

Participaram 24.163 escolas com pelo menos um respondente, em 75% 
dos municípios brasileiros, de todas as regiões.

Pouco mais de 6 em cada 10 dessas escolas estão vinculadas às redes 

municipais de ensino, e cerca de 4 em cada 10, às redes estaduais.

Os resultados oferecem um material rico para apoiar o desenho de ações 

estratégicas que considerem a pluralidade de experiências, realidades 

e desafios que atravessam o dia a dia dos professores e professoras em 

seus múltiplos contextos.

57 MIL 

PROFESSORES 

PARTICIPARAM  

DA PESQUISA

PESQUISA 

CHEGOU A 75% 

DOS MUNICÍPIOS 

BRASILEIROS

Houve alta participação de docentes que ensinam matemática em escolas 

nas quais predominam estudantes de nível socioeconômico baixo ou 

médio baixo1 – cerca de 33 mil entre os respondentes, mais da metade 

dos participantes. Além disso, cerca de 40 mil participantes (7 em cada 10) 

atuam em escolas em que a maioria dos estudantes é negra.

Considerando o conjunto dos dois segmentos do ensino fundamental 

e do ensino médio, a ampla capilaridade da iniciativa permitiu alcançar 

professores e professoras de escolas urbanas e rurais (respectivamente, 

7 e 3 em cada 10 participantes), chegando inclusive a unidades de 

pequeno porte: mais de 3 mil docentes escutados atuam em escolas com 

até 100 estudantes.

1 Para a classificação das escolas, foi utilizado o Indicador de Nível Socioeconômico (Inse), construído pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). O Inse leva em consideração 

respostas de estudantes a perguntas dos questionários do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 

relacionadas à escolaridade dos pais ou responsáveis e ao acesso a bens e serviços. Para o presente estudo, 

os oito níveis do Inse foram reagrupados em quatro categorias: Baixo (Níveis I e II), Médio-Baixo (Níveis III e IV), 

Médio (Níveis V e VI) e Alto (Níveis VII e VIII).
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Quem são os professores e professoras que participaram por adesão

Nos anos iniciais, a Escuta reuniu contribuições de cerca de 28 mil 

professores e professoras que ensinam matemática e cuja vivência 

pedagógica se distingue dos que lecionam nos anos finais e no ensino 

médio. Em função das características estruturais do ensino público 

brasileiro, a maioria desses docentes atua em escolas das redes 

municipais (91%).

Outras características de quem participou por adesão e leciona nos anos 

iniciais são:

•	 9 em cada 10 participantes são mulheres.

•	 Cerca de 7 em cada 10 têm 40 anos ou mais, mas a 

iniciativa também ouviu professores e professoras mais 

jovens: 1 em cada 10 tem até 29 anos, e 2 em cada 10 

têm entre 30 e 39 anos.

•	 64% atuam como docentes na educação básica há mais 

de uma década, e 54% lecionam matemática há mais 

de 10 anos. 

•	 8 em cada 10 se formaram em pedagogia, e menos 

de 1 em cada 10 tem especialização em matemática.

•	 Quase 7 em cada 10 participantes atuam em municípios 

com até 100 mil habitantes.

Já nos anos finais do fundamental e no ensino médio, a Escuta mobilizou 

cerca de 29 mil professores e professoras, atuando em mais de 16 mil 

escolas em todo o país. Esses docentes apresentam grandes semelhanças 

entre si, sendo comum que atuem simultaneamente em ambas as etapas 

no mesmo ano letivo. São professores e professoras que dedicam, 

exclusivamente ou ao menos parte da carga horária, ao componente 

curricular de matemática.

Nos anos finais do ensino fundamental, os participantes da Escuta são 

divididos entre escolas vinculadas às redes municipais (66%) e às redes 

estaduais (34%). No ensino médio, a proporção de participantes que atua em 

redes estaduais é significativamente maior (98%) do que nas municipais (2%). 
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Quem são os professores e professoras que participaram por adesão

Entre os professores e professoras que ensinam matemática participantes 

da Escuta nos anos finais e no ensino médio, observa-se que:

•	 Há um equilíbrio entre homens e mulheres, com leve 

prevalência de professoras (52%) nos anos finais e 

professores no ensino médio (53%).

•	 A maioria tem mais de 40 anos (6 em cada 10) e quase 

metade ensina matemática há mais de 15 anos. Também 

foram alcançados profissionais em início de carreira: 3 em 

cada 10 estão ensinando matemática há menos de 5 anos.

•	 A formação na área de matemática é a mais comum, 

mas existe uma diversidade de trajetórias. Nos anos 

finais do ensino fundamental, 84% são licenciados em 

matemática e cerca de 20% cursaram ou estão cursando 

pedagogia, licenciaturas ou ainda cursos de especialização 

em matemática ou em outras áreas; no ensino médio, 

houve maior proporção de docentes com licenciatura em 

matemática (94%).

•	 26% dos que lecionam matemática nos anos finais e 8% 

no ensino médio atuam em escolas rurais.
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5. Resultados 

da amostra 

estratificada

Este capítulo apresenta os resultados da Escuta Nacional dos 

Professores e Professoras que Ensinam Matemática embasados nas 

respostas dos docentes das 3.592 escolas sorteadas para compor o 

plano amostral. Esse conjunto de respondentes é o que representa, 

de forma equilibrada, as diferentes etapas da educação básica, as 

regiões do país e as dependências administrativas, e, por isso, será 

usado na exposição e análise dos achados da pesquisa.

Os dados foram organizados em três dimensões: Crenças e 

atitudes; Práticas pedagógicas; e Percurso formativo. Em cada 

uma delas, as perguntas do questionário aparecem agrupadas 

em blocos temáticos com gráficos que destacam tendências de 

resposta, além de mensagens-síntese, que ajudam a evidenciar os 

principais achados e refletir sobre os desafios e as expectativas dos 

professores e professoras. 

Os dados representam os resultados da maior parte das perguntas 

do questionário, tendo sido incluídos neste documento os itens com 

temas alinhados aos eixos estruturantes do Compromisso Nacional 
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Toda Matemática. No Capítulo 6, constam análises mais aprofundadas 

baseadas nesses resultados e propostas do MEC para enfrentar desafios 

e aproveitar oportunidades apontados por professores e professoras. 

Já os resultados detalhados das questões apresentadas neste capítulo 

podem ser consultados no Capítulo 8.

5.1.  Crenças e atitudes

A primeira dimensão de resultados apresenta a percepção de professores 

e professoras sobre o próprio trabalho, abordando aspectos como 

satisfação profissional, sentidos atribuídos à docência e ao ensino de 

matemática e relação com a aprendizagem dos estudantes e com a 

escola em que atuam. Em três blocos, os achados contribuem para 

compreender crenças e atitudes que influenciam o trabalho pedagógico 

desses profissionais e oferecem pistas iniciais sobre os apoios necessários 

para fortalecer a atuação docente frente aos desafios da profissão. 

Nos dados presentes nesta seção, crenças devem ser compreendidas 

como convicções e pressupostos de professores e professoras sobre 

a matemática, seu ensino, a aprendizagem e a docência. Já as atitudes 

dizem respeito aos modos como se posicionam diante desses aspectos 

e do próprio trabalho.

Em todas as perguntas do questionário apresentadas a seguir, os 

respondentes indicaram seu nível de concordância com afirmações 

específicas a partir de quatro opções de resposta: discordo totalmente; 

discordo; concordo; e concordo totalmente. Os gráficos apresentam 

as respostas dos participantes em cada segmento de ensino, com os 

valores percentuais indicando, nas extremidades das barras, a soma de 

professores e professoras que concordaram ou concordaram totalmente 

no lado esquerdo e discordaram ou discordaram totalmente, no lado 

direito. Já os textos destacam apenas dados referentes aos professores 

e professoras que concordaram ou concordaram totalmente com 

as afirmações. 
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5.1.1.  DOCENTES E SEU TRABALHO

POR DENTRO DOS DADOS

Nos gráficos e mensagens abaixo, são apresentados os dados dos respondentes em 

relação a afirmações relacionadas a seu trabalho. Esses resultados mostram que há 

um nível de satisfação positivo em relação à carreira, apesar dos desafios intrínsecos 

e estruturais da profissão.

Gostaríamos de saber como você se sente em relação ao seu trabalho. 

Até que ponto você concorda ou discorda das afirmações a seguir?

69% 31% 39% 39%

24%

5%

8%

6%

11%

3%

9%

23%

5%

9%

5%

9%

3%

8%

16%

3%

3%

2%

6%

3%

5%

61% 61%

84% 77% 76%

97% 95% 95%

97% 91% 92%

98% 95% 94%

94% 91% 89%

97% 97% 97%

95% 92% 91%

As vantagens de ser professor(a) superam claramente as desvantagens

Se eu pudesse escolher novamente, ainda escolheria trabalhar como professor(a)

Gosto de trabalhar nesta escola

Estou satisfeito com meu desempenho nesta escola

Considero meu trabalho cheio de significado e propósito

Meu trabalho me inspira

Tenho orgulho do que faço

Gosto dos desafios de ensinar

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Concordo totalmente

Concordo

Discordo 

Discordo totalmente

Concordo totalmente

Concordo

Discordo 

Discordo totalmente

Concordo totalmente

Concordo

Discordo 

Discordo totalmente
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DESTAQUES

•	 Mais de 75% dos professores e professoras que ensinam 

matemática dizem que, se pudessem escolher, optariam 

novamente pela carreira docente. Esse percentual é ainda 

maior entre profissionais que atuam nos anos iniciais do 

ensino fundamental, chegando a 84%.

•	 A grande maioria dos docentes relata que gosta de 

trabalhar na escola em que atua, considera seu trabalho 

cheio de significado e propósito e sente orgulho do 

que realiza, com 95% reagindo positivamente a essas 

afirmações e cerca de metade concordando totalmente 

com elas. 

•	 Quando professores e professoras refletem sobre sua 

atuação, a maioria, mesmo trabalhando em contextos 

diversos e frequentemente desafiadores, faz uma avaliação 

positiva do próprio trabalho, com mais de 91% declarando 

que concorda ou concorda plenamente que está satisfeito 

com seu desempenho. O percentual dos que escolheram a 

alternativa mais positiva entre as quatro opções disponíveis 

e declararam-se plenamente satisfeitos é de 30%. 

•	 Mais de 60% concordam ou concordam totalmente que 

as vantagens de ser professor ou professora superam 

claramente as desvantagens. Contudo, apenas 25% dos 

professores e professoras ouvidos concordam totalmente 

com essa afirmação.
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5.1.2.  DOCENTES E O ENSINO DE MATEMÁTICA

POR DENTRO DOS DADOS

Os resultados a seguir apresentam os níveis de concordância com afirmações relacionadas 

às crenças dos professores e professoras sobre os objetivos de ensino e aprendizagem de 

matemática. As mensagens-síntese permitem visualizar as convicções mais consolidadas 

dos docentes quanto à importância da matemática para os estudantes.

Em que medida você concorda ou discorda das seguintes afirmações sobre o ensino de matemática?

98% 2% 4% 5%

2%

2%

1%

58%

2%

1%

20%

1%

3%

1%

56%

3%

1%

17%

0,5%

3%

1%

43%

2%

1%

11%

96% 95%

99,5% 99% 98%

97% 97% 98%

99% 99% 99%

57% 44% 42%

98% 97% 98%

99% 99% 99%

89% 83% 80%

O objetivo de ensinar matemática é ajudar estudantes a resolverem problemas do mundo real

Quero que meus estudantes compreendam a lógica e a estrutura do sistema numérico

Ainda que tenham acesso à calculadora, estudantes precisam saber resolver as operações 

por métodos tradicionais

Matemática também exige pensamento criativo

Prefiro que meus estudantes resolvam problemas complexos ao invés de problemas 

muito fáceis

É tão importante os estudantes conseguirem explicar por que uma resposta está correta 

quanto obter essa resposta correta

Aprender matemática é essencial para o desenvolvimento da autonomia, da cidadania 

e para a capacitação no mercado de trabalho.

Em uma aula de matemática, consigo desenvolver as competências socioemocionais 

de estudantes

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Concordo totalmente 

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Concordo totalmente 

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Concordo totalmente 

Concordo

Discordo

Discordo totalmente
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DESTAQUES

•	 Todos os professores e professoras que ensinam 

matemática acreditam que aprender matemática é 

essencial para o desenvolvimento da autonomia, da 

cidadania e para a inserção no mercado de trabalho, e mais 

de 60% dizem concordar totalmente com essa afirmação.

•	 É quase um consenso (95%) entre professores e 

professoras que o objetivo de ensinar matemática 

deve ser ajudar os estudantes a resolver problemas do 

mundo real, mas apenas metade tem convicção absoluta 

dessa afirmação. 

•	 Professores e professoras de todas as etapas concordam 

que a matemática exige pensamento criativo, com mais de 

60% dizendo concordar totalmente com essa afirmação.

•	 Quase a totalidade dos respondentes concorda que, para 

os estudantes, tão importante quanto obter uma resposta 

correta é explicar por que ela está certa, embora apenas 

cerca de metade diz concordar totalmente com essa ideia. 

A mesma proporção considera essencial que os estudantes 

compreendam a lógica e a estrutura do sistema numérico.

•	 Quase 6 em cada 10 professores e professoras que 

ensinam matemática nos anos iniciais do ensino 

fundamental concordam que é melhor que seus 

estudantes resolvam problemas complexos em vez 

de problemas fáceis, enquanto essa proporção é de 

aproximadamente 4 em cada 10 nos anos finais e no ensino 

médio. Quando observamos apenas a escala mais alta 

de concordância com essa afirmação, a proporção dos 

que estão plenamente de acordo diminui para cerca de 

1 a cada 10.
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5.1.3.  DOCENTES E SUA RELAÇÃO COM A APRENDIZAGEM 

DOS ESTUDANTES E COM SEUS PARES 

POR DENTRO DOS DADOS

Uma questão deste bloco buscou identificar as crenças em relação à aprendizagem de 

seus estudantes. Os dados apresentados a seguir revelam que professores e professoras 

sentem-se satisfeitos quando seus alunos aprendem. Por outro lado, apontam menor 

grau de concordância com a ideia de que todos os estudantes podem aprender.

Você concorda ou discorda das seguintes afirmações 

sobre sua confiança e crenças como professor(a)?

Tenho medo de errar quando estou ensinando matemática aos meus estudantes

Tenho dificuldade em alguns conceitos de matemática e, por isso, não me sinto confiante

ao ensinar

Sinto uma grande satisfação quando estudantes aprendem o que ensino

Consigo escolher as estratégias pedagógicas mais adequadas para ensinar matemática

aos meus estudantes

Se eu me esforçar, consigo ensinar matemática até para o(a) estudante com

mais dificuldade

Acredito que todos os estudantes podem aprender matemática

Se um(a) estudante não aprende o conteúdo, a responsabilidade também é minha

Repetir de ano é benéfico para estudantes que não apresentaram desempenho

satisfatório em matemática

46% 54% 69% 69%

84%

0%

10%

26%

8%

34%

47%

86%

0%

7%

21%

6%

33%

42%

68%

0%

6%

17%

5%

29%

47%

31% 31%

32% 14% 16%

100% 100% 100%

94% 93% 90%

83% 79% 74%

94% 94% 92%

71% 67% 66%

53% 58% 53%

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Concordo totalmente

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Concordo totalmente

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Concordo totalmente

Concordo

Discordo

Discordo totalmente
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Outra questão investigou como os docentes percebem o relacionamento com gestores e 

colegas na escola. A seguir, são apresentados os níveis de concordância dos professores 

e professoras com afirmações relacionadas ao clima escolar.

Pensando sobre o clima geral nessa escola, em que medida você concorda 

ou discorda das seguintes afirmações sobre o que acontece nesta escola?

92% 8% 9% 13%

7%

5%

17%

5%

3%

13%

4%

3%

12%

91% 87%

96% 95% 93%

97% 97% 95%

88% 87% 83%

Os professores(as) podem contar com o suporte profissional da gestão da escola

A direção e coordenação pedagógica confiam na experiência dos(as) professores(as)

Mesmo em situações difíceis, meus colegas sabem que podem confiar em mim

Sinto que posso confiar em meus colegas

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Concordo totalmente 

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Concordo totalmente 

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Concordo totalmente 

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

DESTAQUES

•	 Todos os professores e professoras afirmam sentir grande 

satisfação quando os estudantes aprendem. A proporção 

daqueles que concordam totalmente com essa afirmação 

reforça a relevância desse sentimento, atingindo 

aproximadamente 8 em cada 10 respostas.

•	 9 em cada 10 acreditam que todos os estudantes podem 

aprender matemática, mas somente 4 em cada 10 

demonstram concordância plena com essa afirmação.

•	 Ao pensar sobre sua relação com a aprendizagem 

dos estudantes, mais de 74% dizem que, com esforço, 

conseguem ensinar matemática até mesmo para aqueles 

com mais dificuldade. Desse grupo, a menor parte diz 
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concordar totalmente com a afirmação, chegando a cerca 

de 30% do total de respondentes.

•	 Em relação às estratégias pedagógicas, a grande maioria 

diz que consegue escolher as mais adequadas para 

ensinar matemática, mas apenas 2 em cada 10 concordam 

totalmente com essa afirmação.

•	 7 em cada 10 consideram que, quando o estudante não 

aprende o conteúdo, eles também têm responsabilidade 

no processo. Entre esses professores e professoras, 

1 em cada 10 concorda totalmente com essa afirmação.

•	 A proporção de docentes que afirmam não se sentir 

confiantes devido à dificuldade em alguns conceitos varia 

entre as etapas. O índice é mais elevado nos anos iniciais, 

com 32% das respostas, seguido pelo ensino médio, com 

16%, e pelos anos finais, com 14%.

•	 Quando perguntados sobre o clima escolar, mais de 90% 

dos respondentes afirmam que podem contar com o 

suporte profissional da gestão da escola, que a direção 

e a coordenação pedagógica confiam na experiência dos 

professores e professoras e que seus colegas sabem que, 

em situações difíceis, podem confiar neles. 

•	 Já o percentual de concordância com a afirmação “sinto 

que posso confiar nos meus colegas” é de 83% entre os 

professores e professoras do ensino médio e 87% entre 

aqueles do ensino fundamental. Se olharmos apenas para 

os que concordam totalmente com esse sentimento, cai 

para 20% o percentual dos que escolheram essa opção, 

em todas as etapas de ensino.
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5.2.  Práticas pedagógicas

Os resultados desta dimensão apresentam a frequência com que 

professores e professoras afirmam adotar diferentes práticas e estratégias 

para promover a aprendizagem em matemática.

Organizados em três blocos, os dados permitem conhecer atividades 

que os docentes declaram desenvolver e solicitar aos estudantes, 

práticas de engajamento e de avaliação. São informações que indicam as 

metodologias que os docentes afirmam utilizar para ensinar matemática.

As perguntas do questionário apresentadas a seguir solicitavam aos 

respondentes que apontassem a frequência com que realizavam 

determinadas ações. Os respondentes deveriam marcar uma alternativa 

entre quatro opções: nunca; em algumas aulas; em cerca de metade das 

aulas; e em todas ou quase todas as aulas. Apenas uma das questões, 

que investiga estratégias para engajar estudantes, era de múltipla 

escolha e solicitava que os docentes assinalassem as atividades que 

costumam realizar.
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5.2.1.  AS PRÁTICAS QUE DESENVOLVEM EM SUAS AULAS

POR DENTRO DOS DADOS

Os gráficos abaixo mostram a frequência que professores e professoras dizem aplicar 

diferentes práticas nas aulas de matemática. As mensagens-síntese destacam as 

atividades que os docentes relatam desenvolver com maior frequência.

Com que frequência você costuma desenvolver as seguintes 

práticas com suas turmas em matemática?

84% 16% 17% 19%

17%

16%

36%

37%

11%

44%

66%

16%

15%

35%

38%

15%

40%

65%

20%

17%

30%

34%

26%

42%

67%

83% 81%

80% 84% 83%

83% 85% 84%

70% 65% 64%

66% 62% 63%

74% 85% 89%

58% 60% 56%

33% 35% 34%

Relacionar os conteúdos da aula à vida cotidiana de estudantes

Comunicar aos estudantes os objetivos da aula

Relacionar o novo conteúdo ao conhecimento prévio de estudantes

Incentivar discussões sobre matemática entre os estudantes em sala de aula

Pedir que analisem dados, comparem e interpretem coletivamente

Ministrar aulas expositivas (explicação de conceitos teóricos)

Desenvolver projetos práticos, desafios ou atividades de resolução de problemas

Propor pesquisas em livros, bibliotecas e/ou acervos digitais indicados por você

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca
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Com que frequência você costuma desenvolver as seguintes 

práticas com suas turmas de matemática?

76% 24% 21% 23%

36%

43%

41%

63%

36%

70%

37%

45%

46%

67%

36%

67%

43%

16%

47%

73%

40%

53%

79% 77%

57% 63% 64%

83% 55% 56%

52% 53% 59%

27% 33% 38%

60% 63% 65%

46% 33% 30%

Estimular os estudantes a justificarem respostas

Pedir aos estudantes que decidam seus próprios procedimentos de solução de problemas

Pedir aos estudantes que realizem exercícios desafiadores e que exijam mais do que 

a orientação dada

Explorar por que os procedimentos matemáticos funcionam, utilizando diferentes formas 

de representação, como gráficos e esquemas

Fazer uso de tecnologia para apoiar a aula de matemática (ex.: plataformas e programas 

matemáticos)

Promover a recomposição de aprendizagens

Aplicar jogos educativos que desenvolvam habilidades matemáticas (contagem, formas 

geométricas, frações, raciocínio lógico, educação financeira etc.)

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca
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DESTAQUES

•	 Mais de 80% dos professores e professoras que ensinam 

matemática afirmam que, em pelo menos metade de suas 

aulas, relacionam os conteúdos à vida cotidiana e aos 

conhecimentos prévios dos estudantes. Nos anos iniciais 

do ensino fundamental, chega a 60% a proporção dos que 

dizem fazer essa relação com a vida cotidiana em todas ou 

quase todas as aulas, índice que cai para 56% e 52% nos 

anos finais e no ensino médio, respectivamente.

•	 Cerca de 8 em cada 10 docentes afirmam explicar 

conceitos teóricos em pelo menos metade de suas aulas. 

Nesse grupo, observa-se que a maioria dos professores 

e professoras dos anos finais do ensino fundamental e do 

ensino médio relata utilizar aulas expositivas em todas ou 

quase todas as aulas. Já nos anos iniciais, essa proporção 

é menor: cerca de 4 em cada 10 docentes afirmam explicar 

conceitos teóricos em todas ou quase todas as aulas.

•	 Ao menos 6 em cada 10 professores e professoras 

dizem incentivar discussões sobre matemática entre os 

estudantes em pelo menos metade das aulas. 

•	 Quase 6 em cada 10 dizem desenvolver projetos práticos, 

desafios ou atividades de resolução de problemas em pelo 

menos metade das aulas de matemática. Essa proporção 

cai pela metade quando se considera os que adotam essa 

prática em todas ou quase todas as suas aulas. 

•	 Cerca de 5 em cada 10 aplicam jogos educativos que 

estimulam habilidades matemáticas em pelo menos 

metade das aulas de matemática dos anos iniciais do 

ensino fundamental. Esse percentual cai para 3 em cada 

10 nos anos finais e no ensino médio.

•	 Mais de 75% dos professores e professoras afirmam 

que, em pelo menos metade de suas aulas, estimulam 
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os estudantes a justificar suas respostas. Cerca de 60% 

relatam que, com essa mesma frequência, pedem que 

os próprios estudantes definam os procedimentos que 

utilizarão para solucionar os problemas.

•	 Cerca de um terço dos docentes declara usar tecnologias, 

como plataformas digitais e programas educacionais, para 

apoiar ao menos metade das aulas de matemática. 
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5.2.2.  AS ATIVIDADES QUE PEDEM PARA OS ESTUDANTES 

DESENVOLVEREM E SUAS ESTRATÉGIAS DE ENGAJAMENTO

POR DENTRO DOS DADOS

A seguir, os gráficos e mensagens trazem dados sobre a frequência com que os docentes 

dizem solicitar diferentes atividades aos estudantes nas aulas de matemática.

Ao ensinar matemática para suas turmas, com que frequência 

você pede a estudantes que façam as seguintes atividades?

60% 40% 35%
36%

43%

58%

49%

33%

40%

50%

42%

61%

53%

32%

30%

56%

55%

60%

53%

36%

33%

63%

65% 64%

45% 58% 57%

40% 39% 42%

47% 47% 51%

64% 68% 67%

67% 70% 60%

37% 44% 50%

Tentem fazer a atividade primeiro para depois discutirem as possíveis soluções

Memorizem regras, procedimentos e fatos matemáticos

Trabalhem em grupos com mesmos níveis de habilidades e conhecimentos

Trabalhem em grupos com diferentes níveis de habilidades e conhecimentos

Resolvam problemas em conjunto com toda a classe

Façam atividades de matemática em casa

Façam simulados e atividades relacionadas aos conteúdos das avaliações externas 

e/ou vestibulares

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca
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Os resultados a seguir apresentam a proporção de professores e professoras que 

desenvolvem diferentes estratégias para engajar os estudantes no aprendizado 

de matemática. As mensagens destacam as atividades mais e menos utilizadas 

pelos docentes.

Quais dessas estratégias você costuma desenvolver para engajar 

seus e suas estudantes no aprendizado de matemática?

Formar ou incentivar a participação em clubes de matemática

Estimular a participação de estudantes em olimpíadas ou competições matemáticas

Organizar feiras e exposições de matemática para mostrar o trabalho em matemática para a escola

Promover palestras e seminários relacionados à matemática na escola

Realizar atividades externas ou de campo voltadas ao aprendizado de matemática

Promover, com demais professores(as), projetos, desafios ou gincanas envolvendo a matemática 

e outros componentes curriculares

Outras estratégias 

8 % 17% 20%

46% 79% 78%

17% 26% 27%

5 % 8 % 11 %

30% 34% 32%

36% 47% 46%

56% 44% 37%

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO
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DESTAQUES

•	 Mais de 60% dos professores e professoras relatam que, 

em pelo menos metade de suas aulas, pedem que os 

estudantes resolvam problemas em conjunto com toda a 

turma ou tentem resolver a atividade primeiro, para depois 

discutir coletivamente as possíveis soluções.

•	 37% dos docentes dos anos iniciais afirmam que, em pelo 

menos metade de suas aulas, propõem que os estudantes 

façam simulados e atividades relacionadas aos conteúdos 

das avaliações externas e/ou vestibulares. Já entre 

professores e professoras dos anos finais, esse percentual 

cresce para 44% e do ensino médio, 49%.

•	 Pedir que os estudantes memorizem regras, 

procedimentos e fatos é uma atividade solicitada em 

pelo menos metade das aulas por 45% dos professores 

e professoras dos anos iniciais do ensino fundamental, 

chegando a 59% nos anos finais e 56% no ensino médio.

•	 Estimular a participação de estudantes em olimpíadas 

ou competições matemáticas é a estratégia que mais 

docentes dizem adotar para promover engajamento no 

aprendizado: 46% nos anos iniciais e cerca de 80% nos 

anos finais e no ensino médio.

•	 Cerca de 4 em cada 10 professores e professoras solicitam 

em todas ou quase todas as aulas que os estudantes realizem 

atividades de matemática em casa. No ensino médio, esse 

percentual é um pouco mais baixo, chegando a 34%.

•	 As estratégias de engajamento menos adotadas por 

professores e professoras que ensinam matemática 

são: promover palestras e seminários relacionados à 

matemática na escola; formar ou incentivar a participação 

em clubes de matemática; e organizar feiras e exposições 

de matemática para mostrar o trabalho para a escola.
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5.2.3.  AS FORMAS DE AVALIAR

POR DENTRO DOS DADOS

Nas tabelas e mensagens-síntese abaixo, é possível entender a frequência com que 

professores e professoras que ensinam matemática desenvolvem diferentes métodos 

de avaliação da aprendizagem.

Com que frequência você usa os seguintes métodos 

de avaliação do aprendizado do(a) estudante

66% 34% 28%
29%

63%

51%

32%

47%

16%

14%

44%

62%

38%

32%

46%

16%

9%

44%

67%

28%

46%

42%

19%

9%

39%

72% 71%

33% 38% 37%

72% 62% 49%

54% 68% 68%

58% 54% 53%

81% 84% 84%

91% 91% 86%

61% 56% 56%

Desenvolvo e aplico minhas próprias avaliações

Aplico um teste padronizado

Peço para que estudantes respondam a questões na lousa/quadro ou em voz alta

Dou devolutivas das atividades de estudantes juntamente com uma nota, expressa 

em número ou letra

Incentivo que estudantes reflitam sobre seu progresso por meio da autoavaliação

Observo os(as) estudantes quando estão trabalhando nas tarefas individuais e dou 

devolutivas imediatas

Observo o desempenho de meus estudantes nas atividades realizadas em sala de aula 

ou em casa

Analiso os resultados de meus estudantes nas avaliações externas da rede de ensino

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca

Todas ou quase todas as aulas

Cerca de metade das aulas

Algumas aulas 

Nunca
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DESTAQUES

•	 A observação do desempenho dos estudantes em 

atividades realizadas em sala de aula ou em casa e a oferta 

de devolutivas imediatas durante a execução de tarefas 

individuais são as práticas avaliativas mais mencionadas 

pelos professores e professoras como realizadas em todas 

ou quase todas as aulas, alcançando pelo menos 8 em 

cada 10 respostas.

•	 Apenas cerca da metade dos professores e professoras 

que ensinam matemática incentivam os estudantes a 

refletir sobre seu progresso por meio da autoavaliação.

5.3.  Percurso formativo

O terceiro eixo, que estrutura os resultados, explora as opiniões e 

avaliações de professores e professoras que ensinam matemática sobre 

sua formação e seu preparo para a prática docente.

Os dois primeiros blocos apresentam informações sobre o que relataram 

ter vivenciado na formação inicial e em atividades de desenvolvimento 

profissional, além de suas impressões sobre a contribuição dessas 

experiências para o exercício da docência. Em seguida, os resultados 

mostram como os docentes se consideram preparados para ensinar 

matemática. No último bloco, são destacados os conteúdos e os formatos 

que mais despertam interesse para as futuras formações.

As informações levantadas por essas questões oferecem subsídios 

importantes para fortalecer políticas e estratégias de formação que 

apoiem os docentes em seus desafios cotidianos. Mais do que avaliar 

diretamente a qualidade das ofertas de desenvolvimento profissional a 

que esses educadores tiveram ou têm acesso, ou de medir seu grau de 

preparo para o ensino de matemática, as respostas trazem percepções 

dos docentes sobre seus percursos formativos, além de suas expectativas 

de formação. Na leitura dos achados, é importante levar em conta as 
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especificidades das experiências formativas dos profissionais que atuam 

em cada segmento ou etapa de ensino.

Para captar esse conjunto de informações, foram utilizadas diferentes 

modalidades de perguntas. Algumas apresentavam alternativas para que 

os participantes indicassem conteúdos e atividades vivenciados ao longo 

de sua formação, ou apontassem aqueles que gostariam de acessar, além 

de avaliarem o nível ou o impacto dessas experiências. Outras solicitavam 

que os docentes atribuíssem notas à contribuição das formações para a 

sua prática profissional.

Neste capítulo, os gráficos referentes aos resultados de professores 

e professoras dos anos iniciais foram apresentados antes das demais 

representações porque as trajetórias formativas desses profissionais tem 

especificidades que não são facilmente comparáveis com as experiências 

dos docentes de anos finais do ensino fundamental e do ensino médio.



41
Escuta Nacional de Professores  

e Professoras que Ensinam Matemática

Resultados da amostra estratificada

5.3.1.  ASPECTOS E CONTRIBUIÇÕES DA FORMAÇÃO INICIAL

POR DENTRO DOS DADOS

Os dados apresentados neste bloco permitem conhecer a percepção dos docentes sobre 

sua formação inicial. Em uma das questões, os gráficos e as mensagens indicam o quanto 

os professores e professoras dizem ter estudado diferentes conteúdos e desenvolvido 

habilidades necessárias para lecionar matemática.

Durante sua formação inicial, quanto você estudou os seguintes aspectos?

Não estudei

Visão introdutória

Visão aprofundada

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

Fundamentos da educação

(como teorias da aprendizagem, filosofia

da educação, psicologia educacional

ou história da educação)

Avaliação e uso de evidências

da aprendizagem de matemática

dos estudantes

Gestão da sala de aula

(organização do ambiente, normas,

comportamentos, entre outros)

Equidade racial,

de gênero ou inclusão

no ensino de matemática

Recomposição de

aprendizagens em matemática

Conteúdos de matemática para 

lecionar na etapa em que você atua

Didática para ensinar

conteúdos de matemática

54%

41%

5 %

29%

53%

18%

43%

47%

10%

23%

51%

26%

16%

48%

35%

40%

54%

6 %

39%

56%

5 %

(cont.)
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Durante sua formação inicial, quanto você estudou os seguintes aspectos?

Não estudei

Visão introdutória

Visão aprofundada

Não estudei

Visão introdutória

Visão aprofundada

Fundamentos da educação

(como teorias da aprendizagem, filosofia

da educação, psicologia educacional

ou história da educação)

Avaliação e uso de evidências

da aprendizagem de matemática

dos estudantes

Gestão da sala de aula

(organização do ambiente, normas,

comportamentos, entre outros)

Equidade racial,

de gênero ou inclusão

no ensino de matemática

Recomposição de

aprendizagens em matemática

Conteúdos de matemática para 

lecionar na etapa em que você atua

Didática para ensinar

conteúdos de matemática

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

51%

44%

6 %

44%

50%

6 %

42%

46%

12%

42%

44%

13%

38%

45%

17%

37%

47%

16%

35%

40%

25%

36%

37%

27%

19%

48%

33%

17%

45%

39%

70%

25%

5 %

72%

23%

5 %

61%

35%

3 %

63%

33%

5 %

DESTAQUES

•	 7 em cada 10 professores e professoras dos anos finais do ensino 

fundamental e do ensino médio afirmam ter desenvolvido uma 

visão aprofundada de conteúdos de matemática para a etapa 

que lecionam durante sua formação inicial. Essa proporção é 

de 4 em cada 10 docentes dos anos iniciais.
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•	 4 em cada 10 professores dos anos iniciais consideram ter 

tido visão aprofundada tanto sobre conteúdo quanto sobre 

a didática em sua formação inicial. Já entre os professores 

dos anos finais e ensino médio, a visão aprofundada sobre 

o conteúdo é mais alta em relação à didática.

•	 43% dos professores e professoras dos anos iniciais 

afirmam ter tido acesso a uma visão aprofundada sobre 

gestão da sala de aula (organização do ambiente, normas, 

comportamentos) em sua formação inicial, enquanto, entre 

docentes de anos finais e ensino médio, esse percentual é 

de 38% e 37%, respectivamente.

•	 Mais de 30% dos respondentes dizem não ter estudado 

equidade racial, de gênero ou inclusão no ensino de 

matemática durante sua formação inicial.

POR DENTRO DOS DADOS

Na sequência, foram convidados a dar uma nota de 1 a 10 à contribuição que a formação 

inicial deixou para o seu trabalho.

Em uma escala de 1 a 10 (em que 1 é pouca contribuição e 10 é grande contribuição), 

o quanto você avalia que sua formação inicial contribuiu para:

1 a 6

7 e 8

9 e 10

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

Sua prática pedagógica

em matemática

Seu conhecimento

sobre matemática

Seu conhecimento sobre como os 

estudantes aprendem matemática

26%

38%

43%

26%

37%

44%

19%

32%

43%

25%

(cont.)
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Em uma escala de 1 a 10 (em que 1 é pouca contribuição e 10 é grande contribuição), 

o quanto você avalia que sua formação inicial contribuiu para:

1 a 6

7 e 8

9 e 10

1 a 6

7 e 8

9 e 10

Sua prática pedagógica

em matemática

Seu conhecimento

sobre matemática

Seu conhecimento sobre como os

estudantes aprendem matemática

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

25% 27%

44%

40%

17 %

39%

42%

19%

63%

31%

6 %

60%

34%

6 %

35%

43%

22%

32%

40%

28%

DESTAQUES

•	 Cerca de 30% dos professores e professoras dos anos 

iniciais atribuem notas 9 e 10 para os três aspectos avaliados.

•	 Já nos anos finais e ensino médio, as notas 9 e 10 são atribuídas 

com maior frequência (mais de 60%) para a contribuição em 

relação a seu conhecimento sobre a matemática, seguido pela 

contribuição para a prática pedagógica e para o conhecimento 

sobre como os estudantes aprendem.
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5.3.2.  ATIVIDADES E CONTRIBUIÇÕES DA FORMAÇÃO CONTINUADA

POR DENTRO DOS DADOS

Neste bloco, os resultados de uma questão indicam a proporção que professores e 

professoras dizem ter tido acesso a determinadas atividades de desenvolvimento 

profissional em 2024 e 2025.

Em 2024 ou 2025, de quais das seguintes atividades de desenvolvimento profissional 

relacionadas ao ensino de matemática você participou?

Programa formal de aperfeiçoamento ou especialização de no mínimo 180 horas

Formações em grupo oferecidas pela rede de ensino a professores que ensinam matemática

Observação de aulas de outros professores

Mentoria (orientação ou acompanhamento de outro(a) professor(a)/mentor(a) nas suas aulas)

Cursos livres ou oficinas relacionadas ao ensino de habilidades matemáticas

Seminários ou formações sobre uso de tecnologia no ensino de matemática

Outras atividades

Não realizei nenhuma atividade de desenvolvimento profissional no período

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

12 % 27% 29%

33% 55% 53%

15 % 22  % 24   %

9 % 14 % 16   %

32% 48% 50%

16 % 33% 34%

34% 36% 36%

26% 12 % 11 %
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DESTAQUES

•	 Formações em grupo oferecidas pela rede de ensino a professores 

e professoras que ensinam matemática e cursos livres ou 

oficinas relacionadas ao ensino de habilidades matemáticas são 

as atividades de formação continuada que docentes de todas 

as etapas tiveram mais acesso em 2024 e 2025. 

•	 Processos de mentoria, programas formais de aperfeiçoamento 

ou especialização de no mínimo 180 horas e observação de 

aulas de outros professores são as atividades que aparecem 

com menor frequência entre as atividades de formação 

continuada realizadas por docentes que ensinam matemática, 

contabilizando aproximadamente 2 a cada 10 respostas, em 

todas as etapas de ensino.

•	 Entre os profissionais que lecionam nos anos iniciais, 

26% não participaram de nenhuma atividade de formação 

continuada em 2024 ou 2025. Entre os professores e 

professoras dos anos finais e ensino médio, essa proporção 

é de aproximadamente 1 em cada 10.
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POR DENTRO DOS DADOS

Na sequência, os respondentes foram convidados a dar uma nota de 1 a 10 à contribuição 

que a formação continuada propiciou para o seu trabalho.

Em uma escala de 1 a 10 (em que 1 é pouca contribuição e 10 é grande contribuição), o quanto você 

avalia que as atividades de desenvolvimento profissional, mencionadas acima, contribuíram para:

1 a 6

7 e 8

9 e 10

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

Sua prática pedagógica

em matemática

Seu conhecimento

sobre matemática

Seu conhecimento sobre como os 

estudantes aprendem matemática

26%

38%

47%

14%

40%

45%

15%

45%

38%

17%

(cont.)
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Em uma escala de 1 a 10 (em que 1 é pouca contribuição e 10 é grande contribuição), o quanto você 

avalia que as atividades de desenvolvimento profissional, mencionadas acima, contribuíram para:

1 a 6

7 e 8

9 e 10

1 a 6

7 e 8

9 e 10

Sua prática pedagógica

em matemática

Seu conhecimento

sobre matemática

Seu conhecimento sobre como

os estudantes aprendem matemática

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

25% 27%

48%

38%

14%

46%

39%

15%

50%

34%

16%

49%

32%

19%

38%

44%

18%

38%

41%

21%

DESTAQUES

•	 Nos anos iniciais do ensino fundamental, ao avaliarem 

o impacto das atividades de formação continuada nos 

três aspectos apresentados, prevalecem as notas 7 e 8 

(cerca de 45%).

•	 Já nos anos finais e no ensino médio, é maior o número de 

docentes (cerca de metade) que atribuem notas 9 e 10 à 

contribuição das atividades de formação continuada para 

o seu conhecimento de matemática e para a sua prática 

pedagógica.

•	 Mas, quando avaliam a contribuição em relação a seu 

conhecimento sobre como os estudantes aprendem 

matemática, de forma equivalente em todas as etapas, 

38% dos professores e professoras atribuem notas 9 e 10.
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5.3.3.  QUANTO SE SENTEM PREPARADOS PARA O ENSINO 

DE MATEMÁTICA

POR DENTRO DOS DADOS

Nos gráficos e mensagens abaixo, é possível visualizar a percepção dos docentes 

sobre sua preparação para ensinar matemática. Os dados não refletem uma avaliação 

objetiva da formação ou das competências desses profissionais, mas o sentimento dos 

professores e professoras em relação a seu nível de preparo para os diferentes aspectos 

do exercício da docência.

Em que medida você se sente preparado(a) para os seguintes aspectos do ensino de matemática?

65% 35% 34%
36%

18%

13%

21%

43%

2%

7%

17%

10%

20%

40%

3%

6%

33%

19%

37%

44%

15%

24%

66% 64%

67% 83% 82%

81% 90% 87%

63% 80% 79%

56% 60% 57%

85% 97% 98%

76% 94% 93%

Fundamentos da educação (como teorias da aprendizagem, filosofia da educação, 

psicologia educacional ou história da educação)

Avaliação e uso de evidências da aprendizagem de matemática de estudantes

Gestão da sala de aula (organização do ambiente, normas, comportamentos, entre outros)

Recomposição de aprendizagens em matemática

Equidade racial, de gênero ou inclusão no ensino de matemática

Conteúdos de matemática para lecionar na etapa em que você atua

Didática para ensinar conteúdos de matemática

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

Muito bem preparado(a)

Bem preparado(a)

Pouco preparado(a) 

Não preparado(a)

Muito bem preparado(a)

Bem preparado(a)

Pouco preparado(a) 

Não preparado(a)

Muito bem preparado(a)

Bem preparado(a)

Pouco preparado(a) 

Não preparado(a)
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DESTAQUES

•	 Praticamente todos os docentes dos anos finais e do 

ensino médio se sentem preparados em relação aos 

conteúdos de matemática para lecionar na etapa em 

que atuam, com metade deles se sentindo muito bem 

preparados. Já nos anos iniciais, a proporção dos que têm 

a percepção de que estão preparados é de 85%, sendo 

que cerca de 20% do total se consideram muito bem 

preparados.

•	 Quando refletem sobre sua relação com a didática para 

ensinar conteúdos de matemática, mais de 90% dos 

professores e professoras dos anos finais e ensino médio 

dizem se sentir preparados. Entre os docentes dos anos 

iniciais, 76% têm a mesma percepção.

•	 Cerca de 6 em cada 10 docentes de todas as etapas 

consideram-se preparados para trabalhar com equidade 

racial, de gênero ou inclusão no ensino de matemática. 

Entre esses profissionais, apenas 1 em cada 10 diz estar 

muito bem preparado para essas questões de diversidade.
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5.3.4.  OS CONTEÚDOS E AS MODALIDADES DE FORMAÇÃO 

QUE SE INTERESSAM

POR DENTRO DOS DADOS

O último bloco de resultados apresenta os desejos de professores e professoras em 

relação a seu desenvolvimento profissional, começando pelos conteúdos que eles mais 

acreditam contribuir para o aprimoramento de sua prática docente.

Pensando no seu desenvolvimento profissional para o ensino de matemática, 

quais seriam os 3 principais conteúdos que te ajudariam a aprimorar sua prática?

Conteúdos específicos da matemática

Currículo de matemática (o que os estudantes devem aprender em matemática em cada ano 

escolar, objetivos de aprendizagem, sequência em que os tópicos devem ser ensinados)

Estratégias de gestão em sala de aula (organização do ambiente, normas, comportamentos, 

entre outros)

Como desenvolver um mesmo conteúdo com estudantes em diferentes níveis e tempos de 

aprendizagem

Como preparar um bom plano de aula para ensinar matemática

Diferentes práticas pedagógicas para ensinar matemática

Utilização de tecnologias e recursos digitais para ensinar matemática

Maneiras de trabalhar a matemática de forma inter e transdisciplinar 

43%

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

58% 65% 66%

41% 41%43%

42% 36% 33%

35% 44%

26% 26 % 26 %

23% 21% 20%

12 % 14 % 18%

15 % 9 % 8 %

26% 26%

(cont.)
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Pensando no seu desenvolvimento profissional para o ensino de matemática, 

quais seriam os 3 principais conteúdos que te ajudariam a aprimorar sua prática?

Diferentes formatos e processos de avaliação em matemática

Como aprimorar o pensamento crítico ou as habilidades de resolução de problemas dos estudantes 

Como apoiar a aprendizagem de estudantes da educação especial

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

29% 35%

28% 38% 33%

30%

14 % 15 % 16 %
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Outra questão deste bloco mostra o grau de interesse de professores e professoras que 

ensinam matemática em diferentes modalidades de atividades formativas.

Pensando em formações oferecidas em sua rede de ensino ou por outras instituições, 

qual seu grau de interesse para as seguintes modalidades e formatos?

Nenhum interesse

Pouco interesse

Muito interesse

ANOS INICIAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

Assistir a palestras e seminários

(presenciais ou online)

Participar de oficinas práticas

(com experimentação de atividades

para a sala de aula)

Participar de formações em serviço

(durante a jornada de trabalho, como

HTPC ou reuniões pedagógicas)

Realizar cursos de média a longa duração

 (presencial ou online), com 40 horas ou mais

Fazer formações online assíncronas

(autoinstrucionais, sem interação

com formadores)

Receber mentoria ou acompanhamento

pedagógico individualizado

Participar de redes de compartilhamento

de boas práticas entre professores(as)

(grupos presenciais ou online) 

61%

30%

9 %

82%

13%

4 %

70%

24%

6 %

55%

34%

11 %

72%

22%

6 %

64%

29%

8 %

71%

24%

5 %

(cont.)
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Pensando em formações oferecidas em sua rede de ensino ou por outras instituições, 

qual seu grau de interesse para as seguintes modalidades e formatos?

Nenhum interesse

Pouco interesse

Muito interesse

Nenhum interesse

Pouco interesse

Muito interesse

Assistir a palestras e seminários

(presenciais ou online)

Participar de oficinas práticas

(com experimentação de atividades

para a sala de aula)

Participar de formações em serviço

(durante a jornada de trabalho, como

HTPC ou reuniões pedagógicas)

Realizar cursos de média 

a longa duração

 (presencial ou online), 

com 40 horas ou mais

Fazer formações online assíncronas

(autoinstrucionais, sem interação

com formadores)

Receber mentoria ou 

acompanhamento

pedagógico individualizado

Participar de redes de 

compartilhamentode boas 

práticas entre professores(as)

(grupos presenciais ou online) 

ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO

58%

34%

8 %

51%

38%

11 %

82%

14%

3%

78%

17%

5 %

62%

31%

7 %

54%

36%

10 %

49%

39%

13%

49%

38%

13%

70%

26%

4 %

66%

28%

5 %

55%

33%

13%

49%

36%

15%

70%

24%

6 %

66%

27%

8 %

DESTAQUES

•	 Para o seu desenvolvimento profissional, os conteúdos 

mais demandados por professores e professoras são: 

conhecimentos específicos da matemática; maneiras de 

desenvolver um mesmo conteúdo com estudantes em 
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diferentes níveis e tempos de aprendizagem; e diferentes 

práticas pedagógicas para ensinar matemática.

•	 A demanda por aprender mais sobre o uso de tecnologias 

e recursos digitais para ensinar matemática também 

aparece com frequência, especialmente entre docentes 

do ensino médio — etapa em que quase metade concorda 

que esse conteúdo contribuiria para aprimorar sua prática 

pedagógica.

•	 Cerca de 8 em cada 10 professores e professoras 

manifestam muito interesse em participar de oficinas 

práticas com experimentação de atividades. Já as redes 

de compartilhamento de práticas e os cursos de média 

a longa duração (presencial ou online), com 40 horas ou 

mais, despertam interesse de 7 em cada 10 docentes que 

ensinam matemática.

•	 Receber mentoria e participar de formações online 

assíncronas são as opções que apresentam menor 

interesse dos professores e professoras que ensinam 

matemática, com cerca de 5 a cada 10 respostas nos anos 

finais e ensino médio, e 6 a cada 10 nos anos iniciais.
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recomendações

O extenso conjunto de dados coletados pela Escuta Nacional dos 

Professores e Professoras que Ensinam Matemática possibilita uma 

série de reflexões e análises sobre as expectativas e os desafios 

enfrentados por esses profissionais no exercício da docência.

Apresentados anteriormente em blocos temáticos, os resultados das 

diferentes questões se articulam entre si, permitindo comparações e 

inferências relevantes para o desenho de ações e políticas públicas 

voltadas à criação de condições mais favoráveis à melhoria do 

ensino de matemática.

Este capítulo reúne algumas dessas leituras, com análises que 

contribuem para compreender tensões, lacunas e oportunidades 

apontadas pelos docentes que participaram da Escuta. Não são 

as únicas interpretações possíveis, mas uma seleção elaborada 

em consonância com os objetivos do Compromisso Nacional Toda 

Matemática.
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6.1.  Docentes precisam de apoio para 

transformar propósito em confiança 

em seu trabalho didático

Os dados sobre crenças e atitudes da Escuta revelam um forte senso de 

propósito profissional entre os educadores. Eles demonstram elevado 

nível de engajamento e atribuem relevante significado social ao ensino 

de matemática. Essa conclusão se sustenta no fato de que cerca de 60% 

dos docentes, em todos os segmentos e etapas de ensino, concordam 

totalmente que sentem orgulho do que fazem, e aproximadamente 50% 

avaliam seu trabalho como pleno de sentido e propósito.

Ao mesmo tempo, os contextos complexos em que atuam no dia a dia 

precisam ser considerados para a consolidação da confiança no trabalho 

pedagógico. Uma parcela minoritária dos professores e professoras 

concorda totalmente que consegue ensinar matemática mesmo a 

estudantes com mais dificuldade (30%) ou reconhece plenamente sua 

corresponsabilidade quando a aprendizagem não ocorre (13%).

Além disso, o fato de apenas 25% afirmarem sentir-se plenamente capazes 

de escolher estratégias pedagógicas adequadas à prática docente 

pode indicar não apenas insegurança em relação ao próprio trabalho, 

mas também limitações de autonomia ou condições institucionais que 

restringem essa possibilidade de escolha.

Esses dados apontam para a necessidade de criar condições que 

sustentem, ao longo do tempo, a confiança dos docentes em sua 

capacidade de garantir o direito à aprendizagem dos estudantes por meio 

de sua atuação pedagógica. A ampliação de oportunidades de formação 

aplicada, acompanhamento pedagógico e trocas entre profissionais 

podem apoiar os professores e professoras na transformação de seu 

propósito profissional em maior segurança didática, favorecendo a 

construção de práticas mais consistentes e contribuindo para a melhoria 

das condições de ensino e aprendizagem de matemática.
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Aqui tem compromisso!

Somando à política de qualificação e valorização do professor da educação 

básica, foi lançado, em 2023, o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, 

instituído pela Lei nº 15.247/2025, que busca garantir a alfabetização de todas as 

crianças do Brasil até o final do 2º ano do ensino fundamental, além de recompor 

aprendizagens em leitura, escrita e matemática de estudantes do 3º, 4º e 

5º anos. Aos professores, o Compromisso oferece formação continuada, incluindo 

materiais didáticos para apoiar o ensino de matemática nos anos iniciais do ensino 

fundamental.

O Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens, instituído pelo 

Decreto 12.391/2025, também traz elementos importantes para professores e 

professoras qualificarem suas práticas pedagógicas no ensino de matemática, tais 

como o Guia de Formação Continuada para Recomposição das Aprendizagens, 

que tem um capítulo indicando boas práticas e a criação de comunidades de 

aprendizagem e práticas; além dos materiais de apoio, como os Cadernos 

Pedagógicos de Matemática Para Recomposição das Aprendizagens (Professor 
e Estudante) e o Mapa de Progresso da Aprendizagem em Matemática, uma 

ferramenta para criação de plano de ensino e acompanhamento da progressão 

dos estudantes.

Complementarmente, no Guia de Materiais Didáticos, observa-se a centralidade 

no alinhamento entre os recursos utilizados e as habilidades prioritárias do 

referencial curricular, destacando a importância de uma organização sequencial 

e progressiva das aprendizagens, bem como da utilização de estratégias 

diversificadas e contextualizadas que favoreçam a compreensão dos conceitos 

matemáticos. Nesse sentido, o material orienta que o ensino de matemática 

vá além do uso exclusivo do livro didático, incorporando diferentes recursos 

que contribuam para o engajamento dos estudantes e para a aprendizagem 

significativa.

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-12.391-de-28-de-fevereiro-de-2025-615748999
https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/guia-formacao-continuada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/guias-de-apoio-tecnico
https://mecred.mec.gov.br/colecao/16559
https://mecred.mec.gov.br/colecao/16560
https://mecred.mec.gov.br/colecao/16561
https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/guia-materiais-didaticos.pdf
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6.2.  Com base, professores e professoras 

demandam maior preparação para articular 

conhecimentos com desafios do cotidiano escolar

Os dados da Escuta indicam diferenças importantes entre as etapas de 

ensino na percepção dos docentes sobre o nível de aprofundamento em 

matemática na formação inicial. Enquanto cerca de 40% dos professores 

dos anos iniciais consideram ter alcançado uma visão aprofundada da 

matemática para lecionar, esse percentual chega a aproximadamente 

70% entre aqueles que atuam nos anos finais do ensino fundamental 

e no ensino médio.

Essa base, no entanto, não é suficiente para assegurar confiança no 

ensino desses conteúdos. O percentual de docentes que se sentem muito 

bem preparados para ensinar matemática é de cerca de 20% nos anos 

iniciais e se aproxima de 50% nos anos finais e no ensino médio. Quando a 

análise se volta à didática, a distância entre o que afirmam ter aprendido 

e o nível de preparação percebido torna-se ainda maior. Cerca de 4 em 

cada 10 docentes dos anos iniciais e 6 em cada 10 dos anos finais e do 

ensino médio avaliam que tiveram uma visão aprofundada da didática 

na formação inicial. No entanto, apenas 1 em cada 10 professores e 

professoras dos anos iniciais e 3 em cada 10 dos anos finais e do ensino 

médio declaram sentir-se muito bem preparados para desenvolvê-la em 

sala de aula.

Além disso, o aprofundamento na formação inicial não se distribui 

de forma homogênea entre os diferentes aspectos do ensino. 

Enquanto conteúdos e didática concentram os maiores percentuais de 

aprofundamento, outras dimensões fundamentais à prática pedagógica, 

como avaliação, recomposição das aprendizagens e equidade, 

permanecem majoritariamente em níveis introdutórios. Em especial, os 

temas relacionados à equidade e à inclusão apresentam baixos níveis 

de aprofundamento em todas as etapas, com menos de 1 em cada 

5 docentes relatando formação aprofundada nesse campo.

Esses resultados indicam que a formação inicial, embora relevante e 

necessária, encontra limites quando não está suficientemente articulada 
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à prática pedagógica e às demandas concretas do cotidiano escolar. 

Ensinar matemática exige, além do domínio conceitual, a capacidade de 

selecionar abordagens adequadas, antecipar dificuldades dos estudantes, 

lidar com diferentes níveis de compreensão e transformar o conteúdo em 

experiências de aprendizagem significativas.

O interesse manifestado por cerca de 60% dos professores e professoras 

em aprofundar conhecimentos específicos na área reforça essa 

interpretação e aponta a formação continuada como espaço estratégico 

para fortalecer a segurança pedagógica. Nesse sentido, políticas e 

programas de desenvolvimento profissional podem apoiar a transformação 

do conhecimento matemático em práticas de ensino mais consistentes, 

contextualizadas e capazes de responder aos desafios reais da sala 

de aula.

Aqui tem compromisso!

O Compromisso Nacional Toda Matemática estabelece como um de seus 

objetivos assegurar que professores e professoras em formação tenham acesso 

aos conhecimentos matemáticos e pedagógicos necessários ao ensino da 

matemática.

Nesse contexto, o MEC e o Conselho Nacional de Educação (CNE) preveem 

iniciar a condução, em 2026, do processo de revisão das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial de professores da educação básica, com 

objetivo de fortalecer a articulação entre conteúdos específicos, fundamentos 

pedagógicos e práticas formativas alinhadas aos desafios contemporâneos do 

ensino e da aprendizagem e às metas do Plano Nacional de Educação (PNE).

Outra frente para qualificação profissional do professor da educação básica é o 

programa Mais Professores para o Brasil, instituído pelo Decreto nº 12.358/2025, 

que amplia a oferta de cursos gratuitos para formação inicial, segunda 

licenciatura, formação pedagógica, formação continuada e pós-graduação para 

os docentes da educação básica.
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6.3.   Conexão com interesses dos docentes 

pode ampliar participação em atividades 

de formação continuada

Professores e professoras que ensinam matemática demonstram 

forte disposição para o aprimoramento profissional, como indicam 

os dados sobre o interesse por diferentes modalidades de formação 

continuada. Cerca de 80% manifestam grande interesse em oficinas 

práticas com experimentação de atividades de sala de aula, enquanto 

aproximadamente 70% desejam participar de redes de compartilhamento 

de práticas. Percentual semelhante prefere cursos de média ou longa 

duração, com 40 horas ou mais, e entre 49% e 64% gostariam de integrar 

ações de acompanhamento pedagógico. A formação em serviço, realizada 

durante a jornada de trabalho, também apresenta alta adesão: cerca de 

7 em cada 10 docentes dos anos iniciais, 6 em cada 10 dos anos finais 

e mais da metade dos professores do ensino médio declaram grande 

interesse nesse formato.

Apesar dessa demanda expressiva, apenas uma parcela reduzida teve 

acesso a formações mais extensas nos últimos dois anos. Entre 12% e 

29% relatam ter participado de programas de maior duração e, nos anos 

iniciais do ensino fundamental, entre 2024 e 2025, cerca de 26% não 

realizaram nenhuma atividade formativa focada no ensino de matemática. 

O contraste entre o elevado interesse e a participação efetiva sugere 

a existência de fatores estruturais que limitam tanto a oferta quanto o 

acesso às oportunidades de desenvolvimento profissional.

Os resultados da Escuta revelam, portanto, uma oportunidade significativa 

de engajamento docente em iniciativas de formação continuada em 

matemática. Os dados apontam demanda por propostas que articulem 

prática, troca entre pares, acompanhamento pedagógico e continuidade 

ao longo do tempo. Considerar essas preferências é fundamental para 

ampliar o alcance das ações formativas e fortalecer as condições para a 

melhoria da aprendizagem na área.

A coexistência entre alto interesse e baixa participação reforça a 

importância de políticas públicas atentas não apenas ao volume de 
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ofertas, mas também à sua organização — como duração, formato e 

articulação com as condições concretas de trabalho docente. Ao priorizar 

as modalidades mais valorizadas pelos docentes, é possível ampliar o 

alcance e o impacto dessas iniciativas.

Aqui tem compromisso!

O Compromisso Nacional Toda Matemática disponibiliza, no AVAMEC, diversos 

cursos e materiais para a qualificação da aprendizagem em matemática, tais 

como o curso de letramento matemático na educação infantil e formação 

para professores sobre o ensino da matemática nos anos iniciais do ensino 

fundamental; curso de mentalidades matemáticas; e curso de matemática 
antirracista. Essas formações procuram oferecer subsídios teórico-práticos 

e provocar reflexões para que professores e professoras compreendam a 

matemática como uma construção social, histórica e cultural.

Além disso, estão previstos encontros presenciais e virtuais ao longo de 2026 

para a formação continuada de professores de matemática das redes aderidas 

ao Compromisso Nacional Toda Matemática, bem como formação específica 

para a gestão e implementação da política aos membros da Rede Nacional 

de Ancoragem da Estratégia de Implementação (Renamat), que abordaram 

materiais orientadores, como o Guia de Governança e o guia para consolidação da 

implementação.

A fim de fortalecer os Centros de Formação das Secretarias de Educação, que 

desempenham um papel estratégico no planejamento, execução e avaliação 

de ações formativas nos territórios, o MEC criará a Rede Nacional dos Centros 

de Formação das Secretarias de Educação (RedeCentros), como um arranjo 

institucional cooperativo que seja capaz de promover a integração entre os 

Centros de Formação existentes, estimular o compartilhamento de metodologias, 

tecnologias e materiais formativos, fortalecer a implementação das políticas 

nacionais de formação nos territórios e apoiar a consolidação de políticas locais 

de formação alinhadas às diretrizes nacionais.

https://avamec.mec.gov.br/#/curso/listar?idTema=33
https://avamec.mec.gov.br/v2/#/instituicao/seb/curso/20538/informacoes
https://avamec.mec.gov.br/v2/#/instituicao/seb/curso/18767/informacoes
https://avamec.mec.gov.br/v2/#/instituicao/seb/curso/18656/informacoes
https://avamec.mec.gov.br/v2/#/instituicao/seb/curso/18450/informacoes
https://avamec.mec.gov.br/v2/#/instituicao/seb/curso/18450/informacoes
https://www.gov.br/mec/pt-br/toda-matematica/documentos/GuiadeGovernanca.pdf
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6.4.  As necessidades de formação docente 

mudam ao longo da carreira e exigem 

políticas diferenciadas

As prioridades formativas dos professores e professoras que ensinam 

matemática variam ao longo da trajetória profissional. As experiências 

acumuladas e a diversificação dos desafios enfrentados em sala de aula 

fazem com que interesses e necessidades sejam transformados conforme 

o tempo de carreira.

Para compreender essas diferenças com mais precisão, foram realizados 

cruzamentos das respostas com a variável tempo de carreira, buscando 

identificar padrões associados a diferentes momentos da trajetória 

docente.

Professores e professoras em início de carreira, com até cinco anos de 

atuação, tendem a priorizar atividades de desenvolvimento profissional 

voltadas a necessidades mais básicas e operacionais, como avaliação, 

currículo e gestão da sala de aula. Na fase intermediária, entre seis e dez 

anos de carreira, essas demandas permanecem centrais, mas o interesse 

por planejamento pedagógico e a organização do ensino cresce.

À medida que a experiência se amplia, entre 11 e 20 anos de atuação, 

os docentes passam a priorizar desafios ligados à heterogeneidade 

das turmas. Nesse grupo, destacam-se o interesse por estratégias para 

ensinar estudantes em diferentes níveis de aprendizagem, diversificar 

práticas pedagógicas, incorporar tecnologias digitais e adotar abordagens 

interdisciplinares.

Entre profissionais com 21 anos de carreira ou mais, emergem 

necessidades mais avançadas e sistêmicas, como o aprofundamento em 

conteúdos específicos da matemática, a inclusão (educação especial), a 

integração curricular, o uso articulado de tecnologias e o desenvolvimento 

do pensamento crítico e da resolução de problemas.

O conjunto das evidências indica, portanto, que o desenvolvimento 

profissional docente é cumulativo e não linear. As necessidades formativas 

se reorganizam ao longo da carreira e tornam-se progressivamente mais 
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complexas. Esse padrão reforça a importância de políticas de formação 

diferenciadas, flexíveis e articuladas, capazes de considerar tanto o 

estágio profissional quanto as condições concretas de trabalho docente. 

Nesse contexto, estratégias como mentoria para professores e professoras 

iniciantes, aprendizagem entre pares e comunidades de prática podem 

contribuir para responder às diferentes fases da trajetória docente de 

forma mais contextualizada.

Aqui tem compromisso!

O fortalecimento das práticas pedagógicas com tecnologias digitais vem sendo 

impulsionado pela Estratégia Nacional de Escolas Conectadas (Enec). Instituída 

pelo Decreto nº 11.713/2023, a Enec articula de forma integrada ações nas 

dimensões de infraestrutura e pedagógica para garantir conectividade com 

propósito educacional. 

No campo curricular, a estratégia apoia a implementação da BNCC Computação 

e da Educação Digital e Midiática (CNE/CEB nº 2/2025), assegurando que 

competências relacionadas ao pensamento computacional, mundo digital e 

cultura digital estejam presentes em todas as etapas da educação básica. 

Na formação docente, o MEC apoia docentes por meio do Referencial de 
Saberes Digitais Docentes e de sua ferramenta de autodiagnóstico, que já reúne 

mais de 180 mil respondentes, orientando percursos formativos aderentes às 

necessidades das redes. 

Na dimensão da infraestrutura, a Enec coordena políticas complementares que 

permitiram alcançar, em 2025, 70% das escolas públicas com conectividade 

adequada para fins pedagógicos, beneficiando cerca de 24 milhões de 

estudantes. 

Dessa forma, a Enec consolida uma política sistêmica que integra currículo, 

formação e conectividade para promover inovação pedagógica com equidade em 

todo o país.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11713.htm
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/BNCCComputaoCompletodiagramado.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/documentos/guia_eddigital_versofinaloficial.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/20240822MatrizSaberesDigitais.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/20240822MatrizSaberesDigitais.pdf
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6.5.  Docentes carecem de apoio para 

transformar a visão pedagógica contemporânea 

em práticas em sala de aula

A maioria dos professores e professoras que ensinam matemática 

demonstra crenças pedagógicas alinhadas a uma concepção de 

ensino que valoriza a compreensão, o raciocínio e o uso significativo do 

conhecimento, para além da mera execução de procedimentos. É o que 

indicam os resultados da Escuta: mais de 60% dos docentes concordam 

plenamente que a matemática é importante para o desenvolvimento da 

autonomia e da cidadania e que sua aprendizagem exige pensamento 

criativo e compreensão conceitual.

Entretanto, essa visão nem sempre se concretiza nas práticas realizadas 

em sala de aula. Apenas 15% dos docentes dos anos iniciais do ensino 

fundamental e 36% daqueles que atuam nos anos finais e no ensino 

médio afirmam sentir-se muito bem preparados para trabalhar a didática 

da matemática. Além disso, considerando todos os segmentos e etapas, 

somente um quarto deles concorda plenamente que consegue selecionar 

as estratégias pedagógicas mais adequadas para ensinar o componente. 

Esses dados sugerem que, além do alinhamento conceitual, os professores 

necessitam de apoio estruturado para transformar suas crenças em práticas 

consistentes, por meio de acompanhamento pedagógico, aprendizagem 

entre pares e espaços sistemáticos de reflexão sobre a prática.

Esse padrão também se reflete nas atividades propostas aos estudantes. 

Observa-se a presença recorrente de práticas centradas na memorização 

de regras, procedimentos e fatos matemáticos, mencionadas por até 

6 em cada 10 professores. Em contraste, atividades que envolvem 

maior complexidade cognitiva, como a resolução de problemas mais 

desafiadores, apresentam menor adesão. Também é baixa a incorporação 

de tecnologias digitais como recurso pedagógico para apoiar a 

aprendizagem matemática. Fora da sala de aula, as estratégias para 

engajar os estudantes também parecem pouco diversificadas: ações mais 

estruturadas e coletivas, como clubes, feiras e exposições, são pouco 

mobilizadas em todas as etapas, enquanto, nos anos finais e no ensino 

médio, predomina o incentivo a olimpíadas e competições.
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Esse descompasso sugere que o principal desafio não está na ausência 

de crenças que valorizam a compreensão, o pensamento criativo e o 

papel formativo da matemática, mas na capacidade de traduzi-las em 

práticas didáticas alinhadas ao desenvolvimento de competências e 

habilidades. Quando o professor não se sente seguro para adotar estratégias 

diversificadas e conectadas às abordagens contemporâneas, tende a recorrer 

a práticas mais conhecidas e previsíveis, ainda que reconheça o valor de 

propostas mais complexas e cognitivamente desafiadoras.

Um dado que sinaliza condições favoráveis para transformar esse cenário 

é a disposição dos docentes em rever e aprimorar suas práticas. Cerca 

de 80% manifestam grande interesse em participar de oficinas práticas 

que incluam a experimentação de atividades voltadas ao cotidiano 

da sala de aula. Esse resultado aponta para um contexto propício ao 

desenvolvimento de ações formativas capazes de apoiar professores 

e professoras na atualização e no fortalecimento de suas práticas 

pedagógicas, incluindo o uso mais intencional de tecnologias digitais.

Aqui tem compromisso!

Incorporada ao eixo de reconhecimento e compartilhamento de boas práticas do 

Compromisso Nacional Toda Matemática, a Olimpíada de Professores de Matemática 

do Brasil (OPMbr) visa reconhecer professores de escolas públicas brasileiras que 

têm práticas de excelência no ensino da matemática, valorizando a atuação docente e 

estimulando a qualidade do ensino da matemática no Brasil. Em 2026, a 3ª edição da 

OPMbr contemplará professores de anos finais do ensino fundamental.

Outro incentivo para a educação matemática é a Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), voltada a estudantes do 6º ano do 

ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio. Os medalhistas da OBMEP podem 

participar do Programa de Iniciação Científica Júnior (PIC), com bolsa do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), além de aulas 

avançadas de matemática e orientações de educadores de ensino superior e 

pesquisa. Além disso, podem concorrer ao curso de graduação em matemática 

da tecnologia e inovação do IMPA Tech, que oferece formação gratuita, 

alojamento estudantil, auxílio alimentação, apoio financeiro e transporte aéreo e 

terrestre para o início do ano letivo.

Já a OBMEP Mirim, destinada a estudantes do 2º ao 5º anos do ensino 

fundamental, proporciona a experiência olímpica e nutre o interesse pela 

matemática desde os anos iniciais do ensino fundamental.
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6.6.  Condições de ensino influenciam 

expectativas de docentes em relação 

à aprendizagem

A satisfação docente está fortemente relacionada às experiências de 

aprendizagem dos estudantes: cerca de 80% dos professores e professoras 

afirmam sentir grande satisfação quando percebem que os alunos 

aprendem o que foi ensinado. No entanto, ao atuar em contextos marcados 

por heterogeneidade, defasagens acumuladas e múltiplas demandas, os 

docentes que ensinam matemática tendem a adotar expectativas mais 

cautelosas quanto aos resultados de aprendizagem. Por exemplo, apenas 

cerca de 30% concordam plenamente que conseguem ensinar matemática 

até mesmo aos estudantes com mais dificuldade. 

Esses dados não sugerem necessariamente a presença de uma postura 

deficitária dos professores em relação aos estudantes, mas podem 

apontar para as inseguranças pedagógicas dos professores associadas 

às condições concretas de ensino, especialmente quando os avanços na 

aprendizagem são menos visíveis ou desiguais entre estudantes.

Essa perspectiva dialoga com estudos que apontam relações recíprocas 

entre crenças de autoeficácia, condições de trabalho e resultados 

observados no cotidiano escolar. Em contextos marcados por dificuldades 

persistentes, as condições de ensino podem reduzir tanto a frequência 

quanto a clareza das evidências de progresso na aprendizagem dos 

estudantes. Com isso, torna-se mais difícil sustentar crenças consistentes 

sobre os efeitos do próprio trabalho pedagógico.

Quando os avanços são pouco visíveis, isso pode impactar as oportunidades 

de aprendizagem oferecidas e a forma como os estudantes constroem 

engajamento e confiança em relação à matemática. Ao mesmo tempo, 

a escassa visibilidade do progresso limita as experiências de sucesso 

observáveis para o professor, o que tende a retroalimentar esse ciclo.

A boa notícia é que esse movimento não é permanente nem pode ser 

atribuído a falhas individuais: ele pode ser transformado quando existem 

condições para que professores e professoras reconheçam os efeitos positivos 

do próprio trabalho. Para isso, são necessários tempo, apoio institucional e 

o fortalecimento dos conhecimentos pedagógicos e matemáticos.
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Aqui tem compromisso!

Para estimular ainda mais a inovação pedagógica e oferecer ferramentas que 

consigam ser inseridas na prática dos professores e professoras que ensinam 

matemática, o Programa Escola das Adolescências orienta a criação de Clubes 
de Letramento Matemático, que oferecem subsídios para a recomposição das 

aprendizagens e promovem situações pedagógicas inovadoras e impulsionadoras 

de maior participação e autonomia estudantil.

Outra estratégia proposta pelo MEC é o programa Na Ponta do Lápis, instituído 

pela Portaria Nº 502/ 2025, que tem como foco a promoção de ações destinadas 

ao letramento financeiro, fiscal, previdenciário e securitário na educação básica. 

Estruturado a partir de uma Matriz de Letramento Financeiro, o programa 

se articula com a matemática e contribui para que o componente curricular 

dialogue com temáticas contemporâneas e urgentes para a formação integral dos 

estudantes e para o exercício da cidadania.

https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-das-adolescencias/clube-de-letramento-matematico_-a.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-das-adolescencias/clube-de-letramento-matematico_-a.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/na-ponta-do-lapis
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mec-n-502-de-7-de-julho-de-2025-640774533
https://aprendervalor.bcb.gov.br/content/cidadaniafinanceira/documentos_cidadania/Matriz Geral.pdf
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A consolidação dos resultados da Escuta Nacional dos Professores 

e Professoras que Ensinam Matemática representa um marco 

importante no reconhecimento dos docentes como protagonistas 

na construção de soluções para os desafios de aprendizagem 

desse componente curricular. Ao compartilhar percepções, 

práticas e trajetórias formativas, esses profissionais construíram 

um diagnóstico amplo, diverso e representativo sobre o ensino de 

matemática no Brasil.

Os achados da Escuta vão orientar o Ministério da Educação na 

consolidação do Compromisso Nacional Toda Matemática, que vai 

criar suas ações pela garantia do direito ao aprendizado, reafirmando 

a valorização de quem constrói a relação pedagógica diariamente 

nas salas de aula de todo o país.

Espera-se, ainda, que as percepções, necessidades e expectativas 

dos professores e professoras apoiem redes de ensino no 

planejamento e na execução de estratégias locais de formação, 

avaliação e aprimoramento da prática pedagógica. Os dados sobre 
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crenças, atitudes e desafios docentes em relação à aprendizagem dos 

estudantes podem ser referências para a criação de iniciativas alinhadas 

à realidade das escolas.

Mais do que apresentar um diagnóstico, a Escuta busca contribuir para a 

construção de uma cultura que reconheça o protagonismo dos docentes 

na elaboração e na implementação de políticas públicas. Isso pode 

acontecer tanto pelo uso dos dados deste relatório, como fonte para 

novas leituras, análises e iniciativas voltadas à melhoria da aprendizagem 

matemática, quanto pela abertura de processos permanentes de diálogo 

e construção coletiva com aqueles que estão no chão da escola.
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8. Resultados 

detalhados

Os dados apresentados nos gráficos do capítulo 5, de resultados, 

são detalhados a seguir por meio de tabelas que mostram os 

percentuais de respostas a todos os itens das questões que 

integram este relatório. Com esse material, é possível expandir 

as reflexões e análises elaboradas para esse documento.
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8.1.  Professores e seu trabalho

P. Gostaríamos de saber como você se sente em relação ao seu trabalho. Até que 

ponto você concorda ou discorda das afirmações a seguir? (Marque uma alternativa em 

cada linha)

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

As vantagens em ser professor(a) 

superam claramente as desvantagens

Concordo totalmente 24% 21% 23%

Concordo 45% 40% 38%

Discordo 22% 29% 27%

Discordo totalmente 9% 10% 12%

Se eu pudesse escolher novamente, 

ainda escolheria trabalhar como 

professor(a)

Concordo totalmente 44% 39% 38%

Concordo 40% 38% 38%

Discordo 9% 15% 16%

Discordo totalmente 6% 8% 8%

Gosto de trabalhar nesta escola

Concordo totalmente 53% 54% 54%

Concordo 44% 41% 42%

Discordo 2% 3% 3%

Discordo totalmente 1% 2% 2%

Estou satisfeito(a) com meu 

desempenho nesta escola

Concordo totalmente 39% 37% 34%

Concordo 58% 54% 58%

Discordo 3% 7% 7%

Discordo totalmente 0% 2% 1%

Considero meu trabalho cheio de 

significado e propósito

Concordo totalmente 55% 51% 48%

Concordo 44% 44% 46%

Discordo 2% 4% 4%

Discordo totalmente 0% 1% 1%

Meu trabalho me inspira

Concordo totalmente 46% 42% 38%

Concordo 48% 49% 51%

Discordo 5% 7% 8%

Discordo totalmente 1% 2% 2%

Tenho orgulho do trabalho que faço

Concordo totalmente 56% 58% 58%

Concordo 41% 39% 39%

Discordo 2% 2% 2%

Discordo totalmente 0% 1% 1%

Gosto dos desafios de ensinar

Concordo totalmente 45% 40% 42%

Concordo 50% 52% 49%

Discordo 4% 6% 7%

Discordo totalmente 0% 2% 1%
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8.2.  Professores e o ensino de matemática

P. Em que medida você concorda ou discorda das seguintes afirmações sobre o ensino 

de matemática?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

O objetivo de ensinar matemática 

é ajudar estudantes a resolverem 

problemas do mundo real

Concordo totalmente 51% 50% 49%

Concordo 47% 46% 46%

Discordo 2% 3% 5%

Discordo totalmente 0% 1% 0%

Quero que meus estudantes 

compreendam a lógica e a estrutura 

do sistema numérico

Concordo totalmente 56% 52% 50%

Concordo 43% 46% 48%

Discordo 0% 1% 2%

Discordo totalmente 0% 0% 0%

Ainda que tenham acesso à 

calculadora, estudantes precisam 

saber resolver as operações por 

métodos tradicionais 

Concordo totalmente 54% 60% 63%

Concordo 43% 37% 34%

Discordo 3% 2% 2%

Discordo totalmente 1% 0% 0%

Matemática também exige 

pensamento criativo

Concordo totalmente 60% 65% 64%

Concordo 40% 34% 35%

Discordo 1% 1% 1%

Discordo totalmente 0% 0% 0%

Prefiro que meus estudantes resolvam 

problemas complexos ao invés de 

problemas muito fáceis

Concordo totalmente 13% 8% 9%

Concordo 43% 36% 33%

Discordo 36% 50% 51%

Discordo totalmente 7% 6% 6%

É tão importante os estudantes 

conseguirem explicar por que uma 

resposta está correta quanto obter 

essa resposta correta

Concordo totalmente 50% 54% 54%

Concordo 48% 43% 44%

Discordo 2% 2% 1%

Discordo totalmente 0% 1% 0%

Aprender matemática é essencial para 

o desenvolvimento da autonomia, da 

cidadania e para a capacitação no 

amercado de trabalho.

Concordo totalmente 64% 70% 67%

Concordo 35% 30% 32%

Discordo 0% 1% 1%

Discordo totalmente 0% 0% 0%

Em uma aula de matemática, consigo 

desenvolver as competências 

socioemocionais de estudantes

Concordo totalmente 28% 22% 20%

Concordo 61% 61% 60%

Discordo 8% 16% 17%

Discordo totalmente 3% 1% 3%
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8.3.  Professores e sua relação com a 

aprendizagem dos estudantes e com seus pares

P. Você concorda ou discorda das seguintes afirmações sobre sua confiança e crenças 

como professor(a)? (Marque uma alternativa em cada linha)

   
Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Tenho medo de errar quando estou 

ensinando matemática aos meus 

estudantes

Discordo totalmente 11% 26% 28%

Discordo 43% 43% 41%

Concordo 38% 25% 24%

Concordo totalmente 8% 6% 7%

Tenho dificuldade em alguns conceitos 

de matemática e, por isso, não me sinto 

confiante ao ensinar

Discordo totalmente 17% 40% 44%

Discordo 51% 45% 40%

Concordo 28% 11% 13%

Concordo totalmente 4% 3% 3%

Sinto uma grande satisfação quando 

estudantes aprendem o que ensino

Discordo totalmente 0% 0% 0%

Discordo 0% 0% 0%

Concordo 23% 19% 21%

Concordo totalmente 77% 81% 79%

Consigo escolher as estratégias 

pedagógicas mais adequadas para 

ensinar matemática aos meus 

estudantes

Discordo totalmente 0% 0% 1%

Discordo 6% 7% 9%

Concordo 70% 67% 67%

Concordo totalmente 24% 25% 23%

Se eu me esforçar, consigo ensinar 

matemática até para o(a) estudante 

com mais dificuldade

Discordo totalmente 2% 4% 5%

Discordo 15% 17% 21%

Concordo 53% 51% 47%

Concordo totalmente 30% 28% 28%

Acredito que todos os estudantes 

podem aprender matemática

Discordo totalmente 0% 0% 1%

Discordo 5% 6% 7%

Concordo 52% 45% 48%

Concordo totalmente 42% 48% 43%

Se um(a) estudante não aprende o 

conteúdo, a responsabilidade também 

é minha

Discordo totalmente 5% 6% 6%

Discordo 24% 27% 28%

Concordo 59% 54% 54%

Concordo totalmente 13% 12% 13%

Repetir o ano é benéfico para 

estudantes que não apresentaram 

desempenho satisfatório em 

matemática

Discordo totalmente 8% 7% 9%

Discordo 39% 35% 38%

Concordo 41% 42% 36%

Concordo totalmente 12% 16% 17%
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8.4.  Professores e sua relação com a 

aprendizagem dos estudantes e com seus pares

P. Pensando sobre o clima geral nessa escola, em que medida você concorda ou discorda 

das seguintes afirmações sobre o que acontece nesta escola?

   
Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Os professores(as) podem contar 

com o suporte profissional da gestão 

da escola

Discordo totalmente 1% 2% 4%

Discordo 7% 7% 9%

Concordo 57% 51% 50%

Concordo totalmente 35% 40% 38%

A direção e a coordenação 

pedagógica confiam na experiência 

dos(as) professores(as)

Discordo totalmente 0% 1% 2%

Discordo 4% 4% 5%

Concordo 58% 53% 57%

Concordo totalmente 37% 42% 36%

Mesmo em situações difíceis, 

meus colegas sabem que podem 

confiar em mim

Discordo totalmente 0% 0% 0%

Discordo 3% 3% 5%

Concordo 56% 52% 51%

Concordo totalmente 41% 44% 44%

Sinto que posso confiar 

em meus colegas

Discordo totalmente 1% 2% 2%

Discordo 11% 11% 15%

Concordo 65% 63% 61%

Concordo totalmente 22% 24% 22%
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8.5.  As práticas que desenvolvem em suas aulas

P. Com que frequência você costuma desenvolver as seguintes práticas com suas turmas 

em matemática?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Relacionar os 

conteúdos da aula à 

vida cotidiana de 

estudantes

Todas ou quase todas as aulas 62% 56% 52%

Cerca de metade das aulas 22% 26% 29%

Algumas aulas 15% 17% 19%

Nunca 1% 0% 0%

Comunicar aos 

estudantes os objetivos 

da aula

Todas ou quase todas as aulas 60% 65% 62%

Cerca de metade das aulas 20% 20% 21%

Algumas aulas 17% 15% 15%

Nunca 3% 1% 2%

Relacionar o novo 

conteúdo ao 

conhecimento

Todas ou quase todas as aulas 60% 60% 57%

Cerca de metade das aulas 23% 25% 27%

Algumas aulas 16% 14% 16%

Nunca 0% 1% 0%

Incentivar discussões 

sobre matemática

Todas ou quase todas as aulas 40% 40% 37%

Cerca de metade das aulas 30% 25% 27%

Algumas aulas 28% 33% 33%

Nunca 2% 2% 3%

Pedir que analisem 

dados, comparem 

Todas ou quase todas as aulas 35% 29% 31%

Cerca de metade das aulas 31% 33% 32%

Algumas aulas 32% 36% 36%

Nunca 2% 2% 1%

Ministrar aulas 

expositivas 

Todas ou quase todas as aulas 42% 56% 56%

Cerca de metade das aulas 32% 29% 33%

Algumas aulas 25% 15% 10%

Nunca 1% 1% 1%

Desenvolver projetos 

práticos, desafios 

Todas ou quase todas as aulas 24% 28% 24%

Cerca de metade das aulas 34% 31% 33%

Algumas aulas 40% 38% 41%

Nunca 2% 2% 3%

Propor pesquisas 

em livros, bibliotecas 

e/ou acervos digitais 

indicados por você

Todas ou quase todas as aulas 11% 14% 14%

Cerca de metade das aulas 22% 21% 19%

Algumas aulas 55% 55% 56%

Nunca 12% 10% 10%
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8.6.  As práticas que desenvolvem em suas aulas

P. Com que frequência você costuma desenvolver as seguintes práticas com suas turmas 

em matemática?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Estimular os estudantes 

a justificarem respostas

Todas ou quase todas as aulas 52% 55% 51%

Cerca de metade das aulas 24% 24% 26%

Algumas aulas 23% 20% 21%

Nunca 1% 1% 2%

Pedir aos estudantes que 

decidam seus próprios 

procedimentos de solução 

de problemas

Todas ou quase todas as aulas 30% 36% 35%

Cerca de metade das aulas 27% 27% 29%

Algumas aulas 36% 33% 32%

Nunca 7% 4% 4%

Pedir aos estudantes que 

realizem exercícios desafiadores 

e que exijam mais do que a 

orientação dada

Todas ou quase todas as aulas 23% 27% 29%

Cerca de metade das aulas 30% 28% 27%

Algumas aulas 41% 39% 40%

Nunca 5% 6% 3%

Explorar por que os 

procedimentos matemáticos 

funcionam, utilizando diferentes 

formas de representação, como 

gráficos e esquemas

Todas ou quase todas as aulas 22% 22% 28%

Cerca de metade das aulas 30% 31% 31%

Algumas aulas 42% 44% 38%

Nunca 5% 2% 3%

Fazer uso de tecnologia para 

apoiar a aula de matemática 

(ex.: plataformas e programas 

matemáticos)

Todas ou quase todas as aulas 11% 13% 14%

Cerca de metade das aulas 16% 20% 24%

Algumas aulas 49% 56% 51%

Nunca 24% 11% 12%

Promover a recomposição 

de aprendizagens

Todas ou quase todas as aulas 30% 32% 33%

Cerca de metade das aulas 30% 31% 32%

Algumas aulas 37% 34% 35%

Nunca 3% 2% 1%

Aplicar jogos educativos que 

desenvolvam habilidades 

matemáticas (contagem, formas 

geométricas, frações, raciocínio 

lógico, educação financeira etc.)

Todas ou quase todas as aulas 17% 11% 10%

Cerca de metade das aulas 29% 22% 20%

Algumas aulas 49% 63% 60%

Nunca 4% 4% 10%
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8.7.  As atividades que pedem para os 

estudantes desenvolverem e suas estratégias 

de engajamento

P. Ao ensinar matemática para as suas turmas, com que frequência você pede a 

estudantes que façam as seguintes atividades?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Tentem fazer a atividade 

primeiro para depois 

discutirem as possíveis 

soluções

Todas ou quase todas as aulas 32% 37% 35%

Cerca de metade das aulas 28% 28% 29%

Algumas aulas 33% 29% 31%

Nunca 7% 6% 5%

Memorizem regras, 

procedimentos e 

fatos matemáticos

Todas ou quase todas as aulas 20% 30% 27%

Cerca de metade das aulas 25% 29% 29%

Algumas aulas 47% 36% 39%

Nunca 8% 6% 4%

Trabalhem em grupos 

com mesmos níveis 

de habilidades e 

conhecimentos

Todas ou quase todas as aulas 15% 15% 17%

Cerca de metade das aulas 26% 25% 25%

Algumas aulas 52% 51% 46%

Nunca 8% 10% 12%

Trabalhem em grupos 

com diferentes níveis 

de habilidades e 

conhecimentos

Todas ou quase todas as aulas 16% 19% 23%

Cerca de metade das aulas 30% 28% 28%

Algumas aulas 47% 49% 46%

Nunca 6% 3% 4%

Resolvam problemas em 

conjunto com toda a classe

Todas ou quase todas as aulas 31% 36% 36%

Cerca de metade das aulas 33% 32% 32%

Algumas aulas 34% 30% 31%

Nunca 1% 2% 2%

Façam atividades de 

matemática em casa

Todas ou quase todas as aulas 37% 41% 34%

Cerca de metade das aulas 29% 28% 26%

Algumas aulas 32% 27% 35%

Nunca 2% 3% 5%

Façam simulados e 

atividades relacionadas aos 

conteúdos das avaliações 

externas e/ou vestibulares

Todas ou quase todas as aulas 14% 17% 22%

Cerca de metade das aulas 23% 27% 27%

Algumas aulas 47% 53% 48%

Nunca 16% 4% 2%
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8.8.  As atividades que pedem para os 

estudantes desenvolverem e suas estratégias 

de engajamento

P. Quais dessas estratégias você costuma desenvolver para engajar seus e suas 

estudantes no aprendizado de matemática?

  Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Formar ou incentivar a participação em clubes de matemática 8% 17% 20%

Estimular a participação de estudantes em olimpíadas 

ou competições matemáticas
46% 79% 78%

Organizar feiras e exposições de matemática para 

mostrar o trabalho em matemática para a escola
17% 26% 27%

Promover palestras e seminários relacionados 

à matemática na escola
5% 8% 11%

Realizar atividades externas ou de campo voltadas 

ao aprendizado de matemática
30% 34% 32%

Promover, com demais professores(as), projetos, 

desafios ou gincanas envolvendo a matemática 

e outros componentes curriculares

36% 47% 46%

Outras estratégias 56% 44% 37%
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8.9.  As formas de avaliar

P. Com que frequência você usa os seguintes métodos de avaliação do aprendizado do(a) 

estudante?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Desenvolvo e aplico 

minhas próprias avaliações

Todas ou quase todas as aulas 37% 48% 46%

Cerca de metade das aulas 29% 24% 25%

Algumas aulas 33% 28% 28%

Nunca 1% 0% 1%

Aplico um teste 

padronizado

Todas ou quase todas as aulas 16% 16% 16%

Cerca de metade das aulas 17% 22% 21%

Algumas aulas 58% 56% 56%

Nunca 8% 6% 7%

Peço para que estudantes 

respondam a questões 

na lousa/quadro ou 

em voz alta

Todas ou quase todas as aulas 44% 35% 23%

Cerca de metade das aulas 28% 27% 26%

Algumas aulas 28% 36% 46%

Nunca 0% 2% 5%

Dou devolutivas das 

atividades de estudantes 

juntamente com uma nota, 

expressa em número 

ou letra

Todas ou quase todas as aulas 35% 45% 44%

Cerca de metade das aulas 19% 23% 24%

Algumas aulas 35% 30% 30%

Nunca 10% 2% 2%

Incentivo que estudantes 

reflitam sobre seu 

progresso por meio 

da autoavaliação

Todas ou quase todas as aulas 37% 31% 30%

Cerca de metade das aulas 21% 23% 22%

Algumas aulas 37% 38% 39%

Nunca 5% 8% 8%

Observo os(as) estudantes 

quando estão trabalhando 

nas tarefas individuais e 

dou devolutivas imediatas

Todas ou quase todas as aulas 61% 61% 59%

Cerca de metade das aulas 20% 24% 25%

Algumas aulas 18% 15% 15%

Nunca 1% 1% 1%

Observo o desempenho 

de meus estudantes nas 

atividades realizadas em 

sala de aula ou em casa

Todas ou quase todas as aulas 76% 70% 61%

Cerca de metade das aulas 14% 21% 25%

Algumas aulas 9% 9% 14%

Nunca 0% 0% 0%

Analiso os resultados 

de meus estudantes 

nas avaliações externas 

da rede de ensino

Todas ou quase todas as aulas 36% 35% 34%

Cerca de metade das aulas 24% 21% 21%

Algumas aulas 32% 40% 38%

Nunca 7% 3% 6%
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8.10.  Aspectos e contribuições da formação inicial

P. Durante sua formação inicial, quanto você estudou os seguintes aspectos?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Fundamentos da Educação 

(como teorias da aprendizagem, 

filosofia da educação, psicologia 

educacional ou história da educação)

Visão aprofundada 54% 51% 44%

Visão introdutória 41% 44% 50%

Não estudei 5% 6% 6%

Avaliação e uso de evidências 

da aprendizagem de matemática 

dos estudantes

Visão aprofundada 29% 42% 42%

Visão introdutória 53% 46% 44%

Não estudei 18% 12% 13%

Gestão da sala de aula 

(organização do ambiente, normas, 

comportamentos, entre outros)

Visão aprofundada 43% 38% 37%

Visão introdutória 47% 45% 47%

Não estudei 10% 17% 16%

Recomposição de aprendizagens 

em matemática

Visão aprofundada 23% 35% 36%

Visão introdutória 51% 40% 37%

Não estudei 26% 25% 27%

Equidade racial, de gênero ou 

inclusão no ensino de matemática

Visão aprofundada 16% 19% 17%

Visão introdutória 48% 48% 45%

Não estudei 35% 33% 39%

Conteúdos de matemática para 

lecionar na etapa em que você atua

Visão aprofundada 40% 70% 72%

Visão introdutória 54% 25% 23%

Não estudei 6% 5% 5%

Didática para ensinar conteúdos 

de matemática

Visão aprofundada 39% 61% 63%

Visão introdutória 56% 35% 33%

Não estudei 5% 3% 5%
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8.11.  Aspectos e contribuições da formação inicial

P. Em uma escala de 1 a 10 (em que 1 é pouca contribuição e 10 é grande contribuição), 

o quanto você avalia que sua formação inicial contribuiu para:

  Notas Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Sua prática pedagógica 

em matemática

9 e 10 31% 44% 39%

7 e 8 43% 40% 42%

1 a 6 26% 17% 19%

Seu conhecimento 

sobre matemática

9 e 10 37% 63% 60%

7 e 8 44% 31% 34%

1 a 6 19% 6% 6%

Seu conhecimento sobre como os 

estudantes aprendem matemática

9 e 10 32% 35% 32%

7 e 8 43% 43% 40%

1 a 6 25% 22% 28%
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8.12.  Atividades e contribuições da formação 

continuada

P. Em 2024 ou 2025, de quais das seguintes atividades de desenvolvimento profissional 

relacionadas ao ensino de matemática você participou?

  Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Programa formal de aperfeiçoamento 

ou especialização de no mínimo 180 horas
12% 27% 29%

Formações em grupo oferecidas pela rede 

de ensino a professores que ensinam matemática
33% 55% 53%

Observação de aulas de outros professores 15% 22% 24%

Mentoria (orientação ou acompanhamento de 

outro(a) professor(a)/mentor(a) nas suas aulas)
9% 14% 16%

Cursos livres ou oficinas relacionadas 

ao ensino de habilidades matemáticas
32% 48% 50%

Seminários ou formações sobre o uso 

de tecnologia no ensino de matemática
16% 33% 34%

Outras atividades 34% 36% 36%

Não realizei nenhuma atividade de 

desenvolvimento profissional no período
26% 12% 11%
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8.13.  Atividades e contribuições da formação 

continuada

P. Em uma escala de 1 a 10 (em que 1 é pouca contribuição e 10 é grande contribuição), 

o quanto você avalia que as atividades de desenvolvimento profissional, mencionadas 

acima, contribuíram para:

  Notas Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Sua prática pedagógica em matemática

9 e 10 38% 48% 46%

7 e 8 47% 38% 39%

1 a 6 14% 14% 15%

Seu conhecimento sobre matemática

9 e 10 40% 50% 49%

7 e 8 45% 34% 32%

1 a 6 15% 16% 19%

Seu conhecimento sobre como os 

estudantes aprendem matemática

9 e 10 38% 38% 38%

7 e 8 45% 44% 41%

1 a 6 17% 18% 21%



89
Escuta Nacional de Professores  

e Professoras que Ensinam Matemática

Resultados detalhados

8.14.  Quanto se sentem preparados para o ensino 

de matemática

P. Em que medida você se sente preparado(a) para os seguintes aspectos do ensino 

de matemática?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Fundamentos da Educação 

(como teorias da aprendizagem, 

filosofia da educação, psicologia 

educacional ou história 

da educação)

Muito bem preparado(a) 12% 15% 16%

Bem preparado(a) 52% 51% 48%

Pouco preparado(a) 34% 31% 32%

Não preparado(a) 2% 3% 4%

Avaliação e uso de evidências 

da aprendizagem de matemática 

de estudantes

Muito bem preparado(a) 9% 22% 23%

Bem preparado(a) 59% 61% 59%

Pouco preparado(a) 30% 16% 17%

Não preparado(a) 3% 1% 1%

Gestão da sala de aula 

(organização do ambiente, normas, 

comportamentos, entre outros)

Muito bem preparado(a) 19% 33% 32%

Bem preparado(a) 62% 57% 54%

Pouco preparado(a) 18% 9% 13%

Não preparado(a) 1% 1% 1%

Recomposição de aprendizagens 

em matemática 

Muito bem preparado(a) 9% 23% 26%

Bem preparado(a) 54% 57% 54%

Pouco preparado(a) 33% 18% 18%

Não preparado(a) 4% 2% 3%

Equidade racial, de gênero ou 

inclusão no ensino de matemática

Muito bem preparado(a) 8% 17% 13%

Bem preparado(a) 48% 43% 44%

Pouco preparado(a) 40% 35% 34%

Não preparado(a) 4% 5% 9%

Conteúdos de matemática para 

lecionar na etapa em que você atua

Muito bem preparado(a) 20% 49% 51%

Bem preparado(a) 65% 48% 47%

Pouco preparado(a) 15% 2% 2%

Não preparado(a) 0% 0% 0%

Didática para ensinar conteúdos 

de matemática

Muito bem preparado(a) 15% 36% 36%

Bem preparado(a) 61% 57% 57%

Pouco preparado(a) 24% 6% 6%

Não preparado(a) 0% 0% 0%
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8.15.  Os conteúdos e as modalidades 

de formação que se interessam

P. Pensando no seu desenvolvimento profissional para o ensino de matemática, quais 

seriam os 3 principais conteúdos que te ajudariam a aprimorar sua prática?

  Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Conteúdos específicos da matemática 58% 65% 66%

Currículo de matemática (o que os estudantes devem aprender 

em matemática em cada ano escolar, objetivos de aprendizagem, 

sequência em que os tópicos devem ser ensinados)

23% 21% 20%

Estratégias de gestão em sala de aula (organização do ambiente, 

normas, comportamentos, entre outros)
12% 14% 18%

Como desenvolver um mesmo conteúdo com estudantes 

em diferentes níveis e tempos de aprendizagem
43% 41% 41%

Como preparar um bom plano de aula para ensinar matemática 15% 9% 8%

Diferentes práticas pedagógicas para ensinar matemática 42% 36% 33%

Utilização de tecnologias e recursos digitais para 

ensinar matemática
35% 44% 46%

Maneiras de trabalhar a matemática de forma inter 

e transdisciplinar
26% 26% 26%

Diferentes formatos e processos de avaliação em matemática 14% 15% 16%

Como aprimorar o pensamento crítico ou as habilidades 

de resolução de problemas dos estudantes
30% 29% 35%

Como apoiar a aprendizagem de estudantes da educação especial 28% 38% 33%
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8.16.  Os conteúdos e as modalidades 

de formação que se interessam

P. Pensando em formações oferecidas em sua rede de ensino ou por outras instituições, 

qual seu grau de interesse para as seguintes modalidades e formatos?

    Anos Iniciais Anos Finais Ensino Médio

Assistir a palestras e seminários 

(presenciais ou online)

Muito interesse 61% 58% 51%

Pouco interesse 30% 34% 38%

Nenhum interesse 9% 8% 11%

Participar de oficinas práticas 

(com experimentação de atividades 

para a sala de aula)

Muito interesse 82% 82% 78%

Pouco interesse 13% 14% 17%

Nenhum interesse 4% 3% 5%

Participar de formações em serviço 

(durante a jornada de trabalho, como

HTPC ou reuniões pedagógicas)

Muito interesse 70% 62% 54%

Pouco interesse 24% 31% 36%

Nenhum interesse 6% 7% 10%

Fazer formações online assíncronas 

(autoinstrucionais, sem interação 

com formadores)

Muito interesse 55% 49% 49%

Pouco interesse 34% 39% 38%

Nenhum interesse 11% 13% 13%

Realizar cursos de média a longa 

duração (presencial ou online), 

com 40 horas ou mais

Muito interesse 72% 70% 66%

Pouco interesse 22% 26% 28%

Nenhum interesse 6% 4% 5%

Receber mentoria ou 

acompanhamento pedagógico 

individualizado

Muito interesse 64% 55% 49%

Pouco interesse 29% 33% 36%

Nenhum interesse 8% 13% 15%

Participar de redes de 

compartilhamento de boas práticas 

entre professores(as) (grupos 

presenciais ou online)

Muito interesse 71% 70% 66%

Pouco interesse 24% 24% 27%

Nenhum interesse 5% 6% 8%
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9.1.  Objetivo e metodologia da pesquisa

A Escuta Nacional dos Professores e Professoras que ensinam 

Matemática foi voltada a profissionais dos ensinos fundamental e 

médio, com o objetivo de compreender suas percepções, práticas 

e condições de atuação. O instrumento de coleta, organizado em 

cinco eixos analíticos, foi elaborado com base em referenciais 

consolidados de avaliações e estudos nacionais e internacionais, 

como a Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem 

(Teaching and Learning International Survey – Talis), o Estudo 

Internacional de Tendências em Matemática e Ciências  Trends in 

International Mathematics and Science Study – TIMSS), o Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) e o Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (Saeb).
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1.	 Perfil demográfico, percurso formativo e contexto 

profissional: informações sobre quem é o professor ou a 

professora respondente (gênero, cor/raça, idade, formação, 

tempo de experiência e forma de contratação).

2.	 Formação inicial e continuada: conteúdos e atividades 

acessados pelo docente ao longo do percurso formativo e 

avaliação da contribuição desses elementos para a prática 

profissional (8 questões).

3.	 Práticas pedagógicas: atividades pedagógicas, estratégias 

de engajamento dos estudantes e avaliativas realizadas em 

sala de aula (5 questões).

4.	 Visão pedagógica e crenças: concepções e valores sobre 

o ensino e a aprendizagem da matemática (5 questões).

5.	 Ambiente de trabalho e sobre as políticas educacionais: 

percepções sobre o ambiente de trabalho e autonomia 

profissional (2 questões).

A coleta de dados ocorreu entre 17 de março e 6 de abril de 2025, por 

meio de questionário online de autopreenchimento, com participação 

voluntária e anônima. A participação por adesão contou com mais de 

57 mil respondentes e visou ampliar o alcance territorial. Previamente 

à aplicação, foi também constituída uma amostra a partir do sorteio de 

escolas, considerando estratos de região e dependência administrativa, 

a fim de garantir a representatividade da pesquisa, a qual será detalhada 

neste documento.
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9.2.  Definição da população-alvo 

A população-alvo da escuta foi definida como o conjunto de docentes que lecionavam 

matemática nos anos iniciais e finais do ensino fundamental e no ensino médio das redes 

estaduais, distrital e municipais brasileiras. 

Os quantitativos, conforme apresentado nas tabelas 1 e 2, foram estimados com base 

nos microdados do Censo Escolar 2020, última base disponível publicamente com 

identificação no nível do docente, o que permite a vinculação por disciplina e etapa de 

ensino. As informações das escolas foram validadas com base no Censo Escolar 2024.

TABELA 1 – POPULAÇÃO-ALVO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

Região Dependência 
Administrativa

Anos Iniciais Anos Finais

N % N %

Centro-Oeste

Estadual 11.480 2,66% 5.031 4,51%

Municipal 24.326 5,64% 2.432 2,18%

Nordeste

Estadual 4.467 1,04% 5.481 4,91%

Municipal 111.977 25,98% 31.174 27,95%

Norte

Estadual 7.170 1,66% 4.820 4,32%

Municipal 38.257 8,88% 7.196 6,45%

Sudeste

Estadual 36.314 8,42% 21.827 19,57%

Municipal 130.129 30,19% 15.436 13,84%

Sul

Estadual 13.409 3,11% 12.190 10,93%

Municipal 53.516 12,42% 5.955 5,34%

Brasil

Estadual 72.840 16,90% 49.349 44,24%

Municipal 358.205 83,10% 62.193 55,76%

Total 431.045 100% 111.542 100%

Fonte: Censo Escolar (Inep, 2020; 2024).
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TABELA 2 – POPULAÇÃO-ALVO PARA O ENSINO MÉDIO

Região Dependência 
Administrativa

Ensino Médio

N %

Centro-Oeste

Estadual 4.223 8,13%

Municipal 9 0,02%

Nordeste

Estadual 14.056 27,06%

Municipal 49 0,09%

Norte

Estadual 5.341 10,28%

Municipal 0 0,00%

Sudeste

Estadual 20.248 38,99%

Municipal 202 0,39%

Sul

Estadual 7.763 14,95%

Municipal 44 0,08%

Brasil

Estadual 51.631 99,41%

Municipal 304 0,59%

Total 51.935 100%

Fonte: Censo Escolar (Inep, 2020; 2024).

9.3.  Definição do plano amostral

O intuito do plano amostral da pesquisa é selecionar uma amostra 

capaz de produzir estimativas representativas da população-alvo, por 

estratos definidos segundo a região geográfica do país e a dependência 

administrativa das escolas.

Para cada estrato, foram considerados margem de erro de 5 pontos 

percentuais e nível de confiança de 95%. A seleção dos docentes foi 

realizada a partir da organização do cadastro de turmas, com formação 

de grupos de interesse, seguida de sorteio sistemático, com a seleção 

de uma turma a cada intervalo definido.
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Considerando possíveis perdas amostrais, foi definida previamente a 

substituição de escolas para cada unidade selecionada na amostra 

principal, organizada em níveis sucessivos a serem acionados em caso 

de não resposta. 

Para apoiar a coleta e ampliar a taxa de resposta, foi implementada uma 

estratégia de contato ativo por uma central de teleatendimento, com 

tentativas por telefone e e-mail com as escolas durante o período de 

aplicação do questionário.

9.4.  Resultados da pesquisa

Na etapa de análise dos resultados, foram consideradas as escolas com 

ao menos um respondente, respeitando a lógica de priorização definida 

no plano amostral, segundo a ordenação entre as escolas sorteadas 

para compor a amostra principal e escolas substitutas, organizadas da 

primeira à quarta ordem. Nos casos em que houve respostas provenientes 

de mais de uma escola substituta, foi mantida apenas a unidade de 

maior prioridade.

Como parte dos ajustes metodológicos, foram também aplicados pesos 

para corrigir possíveis diferenças entre o desenho amostral previsto e a 

participação efetiva dos respondentes. Os pesos foram definidos conforme 

descrito a seguir:

•	 Peso da escola: razão entre o número total de escolas 

no estrato e o número de escolas participantes no 

mesmo estrato.

•	 Peso do professor: razão entre o número esperado de 

docentes por escola e etapa de ensino e o número de 

respondentes observados nesse mesmo recorte.

•	 Peso final: produto entre o peso da escola e o peso 

do professor.
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A amostra final foi composta por 3.592 escolas, distribuídas entre os 

diferentes estratos e etapa de ensino, conforme apresentado nas tabelas 

a seguir.

TABELA 3 – TOTAL DE RESPONDENTES NA AMOSTRA FINAL

Região Dependência 
Administrativa

Anos Iniciais 
do Ensino 

Fundamental

Anos Finais 
do Ensino 

Fundamental

Ensino 
Médio

Centro-Oeste

Estadual 227 491 336

Municipal 239 305 -

Nordeste

Estadual 240 250 304

Municipal 267 529 -

Norte

Estadual 91 306 306

Municipal 207 464 -

Sudeste

Estadual 117 191 219

Municipal 214 434 -

Sul

Estadual 168 376 369

Municipal 169 242 -

Fonte: Amostra construída com base nos dados do Censo Escolar (Inep, 2020; 2024).

A partir da metodologia adotada para a construção da amostra, os resultados 

encontrados refletem um panorama abrangente e representativo sobre o ensino de 

matemática no Brasil em diferentes contextos. Esse conjunto de informações reafirma o 

papel dos professores e professoras como protagonistas na identificação de caminhos 

para superar os desafios.

9.5.  Referências
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Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 

Censo Escolar 2020: divulgação de resultados. Brasília, DF: Inep, 2021.
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